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Apresentação 

 
 

A Faculdade de Tecnologia da Paraíba (FATECPB) apresenta o seu 

Relatório de Auto-Avaliação Institucional 2009 tendo como ano base 2008, através 

do qual a Comissão Própria de Avaliação (CPA) cumpre seu papel previsto no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2005-2009 e fecha mais um ciclo 

dando apoio a estratégia da SESP em relação às mantidas FATECPB e IESP, 

empresas mantida. A 1ª edição deste relatório contemplou os anos de 2004-2005, 

a 2ª edição abrange de 2006-2007 sendo esta 3ª edição relativa a 2008. 

O presente relatório é uma importante ferramenta para promoção do 

auto-conhecimento do conjunto das atividades acadêmicas e administrativas numa 

tentativa de disseminar os resultados do diagnóstico institucional, e, importante 

também para fomento da cultura de gestão orientada a resultados. O processo de 

avaliação envolveu a participação de todos os segmentos da Instituição, ou seja, 

alunos, funcionários, professores, gestores e comunidade, ainda que timidamente. 

Nossa pretensão criar um processo contínuo de transformação e de 

busca da melhoria da qualidade dos serviços educacionais prestados por nossa 

Instituição. 

 

Comissão Própria de Avaliação FATECPB 

Primavera, 2009  
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1 Introdução 

 
A necessidade de preparar profissionais especializados para atender as 

demandas sociais e dos sistemas produtivos geram inúmeras oportunidades para 

empreendedores sociais. A oferta de serviços educacionais mais que um negócio é 

um desafio para investidores que se autopercebem como vocacionados para o 

ministério da educação. Compreendendo assim, o papel das Instituições de Ensino 

Superior, e extrapolando a circunscrição da definição dos negócios com fins 

lucrativos e atendendo a uma oportunidade de natureza social, a Faculdade de 

Tecnologia da Paraíba (FATECPB) tem como compromisso a formação de 

profissionais especializados, com ênfase nas necessidades do mercado de 

trabalho, oferecendo cursos superiores de graduação de curta duração. 

A estratégia operacional busca promover a integração do “saber” com o 

“saber fazer”, da formação técnica com a formação cultural e humanística, pois 

acreditamos que no ensino, o aluno deve aprender a buscar e/ou redefinir a sua 

razão crítica nessa nova economia consequência do fenômeno da globalização. 

O projeto educacional da FATECPB se desdobra em alguns esforços de 

oferta de atividade de extensão para a sociedade através de cursos, programas 

conjuntos, realização de eventos técnico-científicos e convênios. 

Este documento apresenta e atualiza as várias dimensões do Programa de 

Auto-avaliação da FATECPB, bem como os resultados alcançados com o primeiro 

ciclo (2004-2009) do processo de auto-avaliação. 

1.1 Fundamentos legais do Programa de Auto-Avaliação 

  

O Programa de Auto-avaliação da FATECPB tem como base o Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2005-2009, e, visa atender as solicitações legais 

definidas pelo MEC no Inciso IX, do Artigo 9º da Lei de Diretrizes e Bases nº 

9394/96, na Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004; SINAES - Portaria nº 2051/04 

do Ministério da Educação. 

O SINAES é o instrumento atual de avaliação superior do MEC/INEP, é 

formado por três componentes principais: a avaliação das instituições (auto-

avaliação e avaliação externa), dos cursos e do desempenho dos estudantes.  
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O SINAES possui uma série de instrumentos complementares: 

auto-avaliação (coordenada pela Comissão Própria de Avaliação da instituição), 

avaliação externa (realizada por comissões designadas pelo INEP), Enade, 

Avaliação dos cursos de graduação e instrumentos de informação (censo e 

cadastro). Com os resultados das avaliações, será possível traçar um panorama da 

qualidade dos cursos e instituições de educação superior no País. Os processos 

avaliativos serão coordenados e supervisionados pela Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (CONAES) e sua operacionalização será de 

responsabilidade do INEP. 

O objetivo do SINAES é gerar informações que poderão ser utilizadas pelas 

IES, para orientação da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social; 

pelos órgãos governamentais para orientar políticas públicas e pelos estudantes, 

comunidade, instituições acadêmicas e público em geral, para orientar suas 

decisões quanto à realidade dos cursos e das instituições. 

 

 

http://www.inep.gov.br/enade/default.htm
http://www.inep.gov.br/superior/condicoesdeensino/default.asp
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2 Dados da Instituição 

 
Nome: Faculdade de Tecnologia da Paraíba - Inicialmente a FATECPB era 

chamada de Centro de Educação Tecnológica da Paraíba, CETECPB, mas de 

acordo com o decreto nº. 5.225 de 1º de outubro de 2004 passou a se denominar 

de Faculdade de Tecnologia. 

Sigla: FATECPB 

Cidade-UF: Cabedelo-PB 

Credenciamento: MEC portaria nº 270 de 20/01/2004 

Publicação no DOU: 22/01/2004 

Negócio: Formar profissionais especializados, com ênfase nas necessidades do 

mercado de trabalho, oferecendo cursos técnicos e superiores de graduação de, 

no máximo, três anos. 

Natureza jurídica: A FATECPB não tem personalidade jurídica própria 

constituindo-se numa unidade subordinada, administrada e mantida pela 

Sociedade de Ensino Superior da Paraíba Ltda (SESP). 

Cursos oferecidos atualmente: 

1- Curso Superior de Tecnologia em Análise de Sistemas funcionando desde o 

semestre 2004.1, reconhecido em 18/05/2007 D.O.U. 22/05/2007  com o 

nome de Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas. 

2- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet - início 2008.1 

3- Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética - início 2008.1 

4- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial - início 2008.1 

5- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira - início 2008.1 

6- Curso Superior de Tecnologia em Produção Publicitária - início 2008.2 

7- Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo - início 2009.1 

Descrição geral: A estratégia que vem sendo executada é a utilização do 

processo de Educação Profissional direcionado para a integração com os setores 

da comunidade local e regional. No ensino, o aluno aprende a desenvolver o 

pensamento crítico, interagindo no seio da comunidade através problematização 

de eventos organizacionais. Na extensão, ele aprende a concebê-la como uma 
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ponte permanente entre a instituição e os diferentes setores da sociedade, 

conforme seus anseios e necessidades e segundo o nível de cada um. A FATECPB, 

por ser uma instituição da mesma mantenedora do Instituto de Educação Superior 

da Paraíba (IESP), nasceu forte, compartilhando toda a infra-estrutura, 

equipamentos e biblioteca, necessários para o bom funcionamento dos cursos. 

Além disso, conta com um corpo docente devidamente qualificado 

academicamente e com profissionais de mercado. Devido ao foco na demanda por 

profissionais de formação especializada os cursos poderão ser concluídos em 

menos tempo que as graduações tradicionais o que vai permitir, ao aluno, a 

possibilidade de se profissionalizar mais rapidamente, e consequentemente chegar 

mais rápido ao mercado. 
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3 programa de Auto-avaliação 

 

3.1 Bases legais da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

 

O SINAES instituído pela Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004 estabeleceu, 

em seus Arts. 11 e 12, a formação, em cada Instituição de ensino superior, da 

Comissão Própria de Avaliação, conforme reproduzido: 

 

Art. 11. Cada Instituição de ensino superior, pública ou privada, 
constituirá Comissão Própria de Avaliação - CPA, no prazo de 60 
(sessenta) dias, a contar da publicação desta Lei, com as atribuições de 
condução dos processos de avaliação internos da Instituição, de 
sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo INEP, 
obedecidas as seguintes diretrizes: 
I - constituição por ato do dirigente máximo da Instituição de ensino 
superior, ou por previsão no seu próprio estatuto ou regimento, 
assegurada a participação de todos os segmentos da comunidade 
universitária e da sociedade civil organizada, e vedada a composição que 
privilegie a maioria absoluta de um dos segmentos; 
II - atuação autônoma em relação a conselhos e demais órgãos 
colegiados existentes na Instituição de educação superior. 
Art. 12. Os responsáveis pela prestação de informações falsas ou pelo 
preenchimento de formulários e relatórios de avaliação que impliquem 
omissão ou distorção de dados a serem fornecidos ao SINAES 
responderão civil, penal e administrativamente por essas condutas. 

 

A Portaria MEC n.º 2.051, de 09 de julho de 2004, regulamentou os 

procedimentos de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), instituído na Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, e 

estabeleceu nos Arts. 7º e Art. 8º o que segue: 

 
Art. 7o As Comissões Próprias de Avaliação (CPAs), previstas no Art. 11 
da Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, e constituídas no âmbito de 
cada Instituição de educação superior, terão por atribuição a 
coordenação dos processos internos de avaliação da Instituição, de 
sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo INEP. 
§ 1o As CPAs atuarão com autonomia em relação a conselhos e demais 
órgãos colegiados existentes na Instituição de educação superior; 
§ 2o A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a 
dinâmica de funcionamento e a especificação de atribuições da CPA 
deverão ser objeto de regulamentação própria, a ser aprovada pelo 
órgão colegiado máximo de cada Instituição de educação superior, 
observando-se as seguintes diretrizes: 
I - necessária participação de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica (docente, discente e técnico-administrativo) e de 
representantes da sociedade civil organizada, ficando vedada à existência 
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de maioria absoluta por parte de qualquer um dos segmentos 
representados; 
II - ampla divulgação de sua composição e de todas as suas atividades. 
Art. 8o As atividades de avaliação serão realizadas devendo contemplar a 
análise global e integrada do conjunto de dimensões, estruturas, 
relações, compromisso social, atividades, finalidades e responsabilidades 
sociais da Instituição de educação superior. 

 

Conforme já explicitado nas edições anteriores deste relatório, no sentido 

amplo, a CPA da FATECPB é parte integrante do SINAES, estabelecendo um elo 

entre o seu programa de Auto-avaliação e o conjunto do sistema de avaliação da 

educação superior brasileira. 

De acordo com o regulamento da CPA da FATECPB, essa comissão tem por 

função coordenar e articular o processo interno de avaliação institucional, 

sistematizando e disponibilizando as informações da Instituição solicitadas pelo 

INEP/MEC. Sua responsabilidade transversal tem visibilidade e suporte operacional 

das instâncias dirigentes e funciona de forma autônoma no âmbito de sua 

competência legal, fazendo ampla divulgação de sua composição e de sua agenda. 

A CPA da FATECPB é constituída por todos os segmentos da comunidade 

acadêmica e da sociedade civil organizada.  

A CPA da FATECPB foi nomeada pela Portaria nº 010/2007 de 03/12/2007, 

para um mandato que se estende de Janeiro de 2008 a Janeiro de 2010, ficando 

assim composta: 

- José de Arimatéia Augusto de Lima - coordenador da CPA IESP/FATEC PB 

e representante dos docentes; 

- Raquel Vieira Sobreira Soares - representante dos funcionários 

administrativos; 

- Izabela Lira de Oliveira - representante dos discentes; 

- Gerson Acyoli de Lima Filho - representante da comunidade. 

 



FATECPB – Faculdade de Tecnologia da Paraíba 

 
10 

Subcomissões por curso 

 

Curso: GESTÃO COMERCIAL 

 

Carlos Alberto Pereira Leite Filho – docente 

Fernanda Lúcia de Arruda e Silva – administrativo 

João Pessoa de Farias Filho – discente 

Daniele Viana Diniz – Comunidade 

 

Curso: GESTÃO FINANCEIRA 

 

Carlos Alberto Pereira Leite Filho – docente 

Allana Correia dos Santos – administrativo 

Carla Farias Rabay – discente 

Zenine de Albuquerque Tomé – externo 

 

Curso: ESTÉTICA E COSMÉTICA 

 

Alysson Kenedy Pereira de Souza – docente 

Allana Correia dos Santos – administrativo 

Luciana Maia Lira Ferreira – discente 

Eva Carolina Fonseca de Resende Cruz – externo 

 

Curso: SISTEMA PARA INTERNET 

 

Bruno Emmanuel M. de Oliveira – docente 

Allana Correia dos Santos – administrativo 

Jamerson de Souza Cardoso – discente 

Jader Rodrigues de Carvalho Rocha – externo 
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Curso: Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 

Renata Viegas ï docente 

Jaíze Costa Rodrigues ï administrativo 

Verter Luna ï discente 

Jader Rodrigues de Carvalho Rocha ï externo 

 

Curso: PRODUÇÃO PUBLICITÁRIA 

 

Vinicius Batista Melo – docente 

Alexandre Soares do Nascimento – Téc. Administrativo 

Islânia Gomes de Oliveira – Discente 

Katia Roseane Rosal de Ataíde – Comunidade 

 

Curso: Gestão de Turismo 

 

Vera Lúcia de Almeida Simões – Docente 

Rosicleide Farias da Silva – administrativo 

José Augusto de Souza Peres – comunidade 

Leidiane Silva de Morais – discente 

 

3.2 Objetivos da Auto-Avaliação 

 

3.2.1 Objetivo Geral 

 

Implantar e desenvolver o programa contínuo de auto-avaliação 

institucional. 

3.2.2 Objetivos Específicos 

¶ Delinear o Programa de Auto-avaliação da FATECPB, visando ao seu 

auto-conhecimento; 
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¶ Fomentar uma cultura de auto-avaliação continuada, envolvendo os 

diferentes órgãos, instâncias e pessoas que fazem parte da 

FATECPB; 

¶ descrever e analisar as atividades de ensino e extensão da FATECPB, 

visando à melhoria contínua; 

¶ re-analisar e, se necessário, re-definir objetivos, metodologias e 

resultados obtidos através da análise das diferentes dimensões 

institucionais; 

¶ aprimorar e intensificar as relações entre a FATECPB e a 

comunidade; 

¶ divulgar os resultados da auto-avaliação e as ações propostas para 

melhorar a qualidade da educação superior oferecida pela FATECPB. 

3.3 Requisitos da Auto-Avaliação 

 
Para que o Programa de Auto-avaliação da FATECPB atinja seus objetivos, 

torna-se necessária a composição e atuação marcante da CPA para planejar e 

organizar as atividades, manter o interesse contínuo pela avaliação, sensibilizar a 

comunidade, fornecer assessoramento aos diferentes setores da Instituição e 

refletir sobre o processo. A avaliação é participativa, contando com todos os 

agentes da Instituição (corpo docente, discente e técnico-administrativo, 

comunidade externa e gestores das áreas meio e fim). Muito relevante ao 

processo tem sido o compromisso explícito dos dirigentes em relação ao processo 

avaliativo, traduzido em um apoio institucional para que o processo ocorra com a 

profundidade e seriedade necessárias. 

Para garantir o êxito do processo de auto-avaliação, são necessárias 

informações válidas e confiáveis, sendo essencial a coleta, o processamento, a 

análise e a interpretação de informações para alimentar as dimensões que serão 

trabalhadas no processo de auto-avaliação. O uso efetivo dos resultados tem 

auxiliado o planejamento de ações destinadas à superação das dificuldades e ao 

crescimento institucional.  
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3.4 Etapas do processo de implantação e consolidação da Auto-Avaliação 
Institucional 

 

A organização do Programa de Auto-avaliação da FATECPB prevê a 

ocorrência gradativa, cíclica e contínua das seguintes etapas: 

¶ preparação: criação da CPA, planejamento operacional, 

sensibilização.  

¶ desenvolvimento; 

¶ consolidação.  

3.4.1 Preparação 

 

A preparação para a implantação do Programa de Auto-avaliação 

compreendeu as seguintes ações: 

o nomeação da nova CPA para o biênio 2008-2009;  

o apreciação e discussão da legislação pelos novos membros da CPA, 

bem como a disseminação entre os demais atores da comunidade 

acadêmica – professores, alunos, servidores – através de reuniões; 

o elaboração das atividades de sensibilização interna – este conjunto 

de atividades é um processo contínuo devido a dinâmica das pessoas 

internamente e dos clientes em uma instituição de prestação de 

serviços educacionais;  

 

Tendo em vista as diretrizes futuras do novo PDI (2009-2012) para os 

próximos quatro anos o projeto de auto-avaliação da FATECPB sofrerá 

atualizações na busca de cumprir seu papel de fomento ao processo de melhoria 

contínua. 

3.4.2 Planejamento 

 
A revisão do planejamento do Programa de Auto-avaliação iniciou com a 

redefinição de finalidades e objetivos da avaliação interna, reavaliação dos 

instrumentos, bem como do modus operandi. Nesse processo levou-se em 

consideração a opinião de toda a comunidade, opinião esta revelada nas 

avaliações semestrais. 
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3.4.3 Sensibilização 

 
Apesar de não ser um processo novo na Instituição, ainda há certa 

resistência em se participar da avaliação por isso mesmo a sensibilização, como 

parte do Programa de Auto-avaliação da FATECPB, é de extrema importância e 

visa envolver a comunidade acadêmica no processo de avaliação de modo que a 

mesma seja o mais ampla e participativa possível. 

Devido ao interesse em se compreender a natureza e origem da resistência, 

decidimos ouvir as pessoas isoladamente. Nestas conversas informais vários 

fatores foram surgindo como explicações para a baixa participação da 

comunidade: 

- natural resistência das pessoas em quererem dar feedback; 

- falha na sensibilização; 

- cursos novos e sem cultura institucional sólida o que por sua vez reduz o 

nível de envolvimento e comprometimento das pessoas; 

- mudanças de coordenação de curso e membros das subcomissões; 

- percepção de que nada seria feito a partir da avaliação, logo avaliar seria 

pura perda de tempo. 

 

No ano de 2008 retomou-se o processo de sensibilização interna de modo a 

aumentar a participação de todos no Programa de Auto-avaliação. Os primeiros 

esforços concentraram-se no curso de administração por ser o curso onde havia 

menor resistência. Os avanços sentidos neste grupo seriam multiplicados para os 

demais. Nos outros cursos as subcomissões e coordenações se encarregavam de 

sensibilizar e aplicar os formulários de levantamento de dados no mesmo 

momento. Quase nenhum avanço houve em 2008, porém os dados de 2009 que 

aparecerão na próxima edição do relatório os efeitos da sensibilização sobre a 

participação serão mais bem percebidos. 

3.4.4 Desenvolvimento 

 

A nova CPA assumindo em 2008 o Programa proposto pela comissão 

anterior procurou compreender o processo de Auto-avaliação, e apenas o modelo 

de formulário usado sofreu modificações, neste momento. 
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O processo sumariamente foi o seguinte: 

- reprodução do material (formulário) com entrega e repasse de instruções 

simples e superficiais aos aplicadores; 

- aplicação dos questionários com algumas explicações aos discentes, 

docentes e técnicos administrativos; 

- após o recolhimento dos formulários um funcionário digitaria tudo e 

analisaria usando estatística simples; 

- os resultados eram enviados a direção e coordenadores de curso que por 

sua vez tinham a responsabilidade de dialogar com o professor ou funcionário, 

sobre sua avaliação e tomar medidas corretivas caso necessário fosse. 

Posteriormente a CPA tinha acesso ao material para construção do 

relatório. Em 2008 foram solicitadas a direção da IES: 

¶ maior apoio aos trabalhos da CPA; 

¶ infra-estrutura física e tecnológica (sala, notebook, link, etc); 

¶ maior acesso a todos os setores para facilitar a coleta de dados; 

3.4.5 Consolidação 

 

A etapa de consolidação da auto-avaliação compreende a junção das 

análises e dos resultados alcançados nas etapas anteriores, bem como elaboração, 

divulgação e análise do Relatório Final da Auto-avaliação de forma geral. 

Os relatórios apresentam os resultados da análise dos dados da avaliação 

de cursos, do desempenho docente, da estrutura administrativa, da infra-estrutura 

física entre outros. A divulgação dos resultados da auto-avaliação ainda é tímida e 

parcial com ênfase no cliente interno. 

3.5 Metodologia da Auto-avaliação 

 
A metodologia de trabalho para o desenvolvimento da auto-avaliação utiliza 

formulários padronizados nos quais são abordadas as dimensões mais importantes 

para indicar o nível de satisfação da comunidade acadêmica bem como o nível de 

qualidade da prestação dos serviços oferecidos. Na definição do processo 

operacional optou-se pela realização de senso, apesar de se saber da 

impossibilidade prática de se chegar a 100% comunidade acadêmica. 
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Para o corpo docente houve aplicação do questionário específico, 

abordando o grau de satisfação quanto à infra-estrutura física (instalações gerais, 

salas de aula e laboratórios), aos serviços oferecidos pela FATECPB (secretaria, 

comunicação), aos serviços terceirizados (alimentação, fotocópia e segurança), à 

biblioteca e à coordenação. 

Para o corpo discente aplicou-se questionário específico, abordando o grau 

de satisfação quanto à coordenação, ao corpo docente, aos serviços oferecidos 

pela FATECPB (secretaria, comunicação), aos serviços terceirizados (alimentação, 

fotocópia e segurança), à biblioteca e à infra-estrutura física (instalações gerais, 

salas de aula e laboratórios). Por sua vez para o corpo técnico-administrativo: 

aplicação do questionário específico, abordando o grau de satisfação quanto à 

infra-estrutura física (instalações gerais) e aos serviços terceirizados (alimentação, 

fotocópia e segurança). 

Os dados produzidos dados foram posteriormente tabulados e 

analisados pelos conceitos de estatística simples. Estas informações foram 

utilizadas no desenvolvimento desse relatório de auto-avaliação que contempla as 

dimensões sugeridas pelo INEP/MEC. O desenvolvimento de cada dimensão 

envolveu discussão com diversos envolvidos. Os resultados observados estão 

sendo utilizados por todos os segmentos acadêmicos, inclusive a diretoria, no 

planejamento de ações institucionais que visem melhorias para a faculdade. 
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4 Pesquisa de Satisfação 

 
Para a avaliação utilizou-se na coleta de dados formulário padrão adequado 

para cada segmento da comunidade acadêmica. Várias modificações forma feitas 

no modelo de modo a tentar aperfeiçoar o processo. 

 

Até 2007: 

Utilizou-se três formulários padronizados segundo cada segmento - 

discentes, docentes e pessoal técnico-administrativo. As variáveis contempladas 

abrangem as áreas: agentes acadêmicos, serviços, biblioteca e infra-estrutura 

física, subdivididas nos indicadores abaixo discriminados. O formulário destinado 

ao pessoal administrativo contemplou, apenas, os itens serviços terceirizados e 

instalações gerais. Definições importantes: 

¶ Agentes Acadêmicos – abrange coordenação de curso e corpo docente. A 

coordenação foi avaliada através dos indicadores: atenção dispensada aos 

alunos/professores, atuação para a melhoria do curso, facilidade de acesso e 

apoio/incentivo para participação em atividades curriculares e 

extracurriculares. A satisfação do alunado com o corpo docente foi medida nos 

indicadores domínio do conteúdo, qualidade e entusiasmo na transmissão do 

conteúdo, uso de estratégias para motivar os alunos, discussão dos resultados 

das avaliações, assiduidade e pontualidade, incluindo cordialidade no 

relacionamento. 

¶ Serviços – este item se refere aos serviços oferecidos pela FATECPB e aos 

serviços terceirizados. Os serviços oferecidos pela FATECPB, no que tangem à 

Secretaria Geral, à Central de Atendimento e Website, foram avaliados em 

relação à eficiência e atendimento. Os serviços terceirizados, como 

alimentação e reprografia, foram avaliados quanto ao atendimento e 

qualidade. 

¶ Biblioteca – inclui, entre outros aspectos, o acervo, em relação à quantidade, 

qualidade, atualização e conservação, as instalações e o atendimento dos 

funcionários. 

¶ Infra-estrutura – subdividido em instalações gerais, salas de aula e 

laboratórios, este item mediu a satisfação dos freqüentadores quanto à 

iluminação, limpeza e higiene, climatização, equipamentos e mobiliário. 
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¶ Imagem da Instituição – objetivando avaliar a percepção que a comunidade 

acadêmica tem da Instituição, foi incluído como indicador o conceito sobre a 

FATECPB e, no questionário do aluno, a recomendação deste para um amigo 

que deseje ingressar no ensino superior. 

 
Utilizou-se de escala Lickert de cinco ou quatro pontos, onde 1(um) 

representa ausência total de satisfação e 4 (quatro) ou 5(cinco) correspondem à 

satisfação máxima. A aplicação do questionário era coordenada pela CPA auxiliada 

pelos coordenadores e demais funcionários do curso, em sala de aula com o maior 

número possível de alunos, na sala da coordenação, com os professores e, nos 

locais de trabalho, com o pessoal técnico-administrativo. Após a aplicação, 

procede-se à tabulação para uso de estatística descritiva simples. 

 

Em 2008: 

O foco foi melhorar a ferramenta de coleta de dados sem alterar o 

processo. Modificar o processo ficou como meta para 2009. O novo instrumento 

ficou assim caracterizado: 

Avaliação do docente pelo discente 2008-1 - Sem alterações do modelo de 

2007. (vide anexo 1). 

O Quadro 1 apresenta as variáveis de avaliação do docente pelo discente 

do formulário 2008-2 (vide anexo 2) – neste período adotou-se um novo 

formulário o qual avaliava o trabalho pedagógico a partir de 15 variáveis através 

de uma escala Lickert de 1 a 5. 
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ASPECTOS AVALIADOS 1 2 3 4 5 

1. Planejamento: Tem um plano de ensino o qual é seguido no 
desenvolvimento da disciplina 

     

2. Domínio técnico: Demonstra conhecer com profundidade os conteúdos da 

disciplina que ministra 
     

3. Desenvoltura na comunicação: Demonstra clareza, organização e seqüência 

lógica na apresentação dos conteúdos 
     

4. Comunicação acessível: Faz uso de linguagem acessível para melhorar a 
compreensão do conteúdo 

     

5. Dinamismo: Realiza atividades que estimulam a participação de todos      

6. Disponibilidade: Orienta com clareza os trabalhos quando solicitados      

7. Senso prático: Estabelece a relação teoria e prática, respeitadas as 
especificidades da disciplina 

     

8. Visão sistêmica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à 

formação profissional 
     

9. Liderança: Incentiva a autonomia intelectual e trata com respeito eventuais 

limitações ou insucessos do aluno 
     

10. Relacionamento interpessoal: Trata de modo educado e cortês os alunos      

11. Pontualidade: Chega às aulas no horário estabelecido      

12. Assiduidade: É assíduo às aulas e quando necessário ausentar-se comunica 

com antecedência 
     

13. Avaliação: Utiliza práticas avaliativas que valorizam a reflexão e a solução 
de problemas em um contexto significativo 

     

14. Instrumentação: Utiliza mecanismos de avaliação compatíveis com os 
objetivos e os conteúdos ministrados 

     

15. Feedback: Discute os resultados da avaliação dando oportunidade a que 

cada um faça sua própria avaliação 
     

 

Quadro 1: Variáveis de avaliação do docente pelo discente 2008-2 
Fonte: CPA, 2008-2010 

 

O Quadro 2 apresenta as variáveis de avaliação dos serviços de 

coordenação (vide anexo 3). Foram ouvidos tanto os docentes quanto os 

discentes. As escalas se adequavam aos diferentes tipos de variáveis. 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE COORDENAÇÃO PELO DISCENTE 

Conhecimento que o aluno tem dos trabalhos desenvolvidos pelo coordenador  

Organização do trabalho do coordenador 
Qualidade do planejamento realizado pelo coordenador 

Qualidade das decisões do coordenador 

Trabalho dos secretário da coordenação  
Relacionamento dos secretários da coordenação  

Higiene  
Segurança  

Acesso  
Iluminação  

Conservação 

 
Quadro 2: Variáveis da Avaliação dos serviços de coordenação pelo discente 2008-2 

Fonte: CPA, 2008-2010 
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O Quadro 3 apresenta as variáveis de avaliação dos serviços institucionais 

pelos docentes, discentes e sociedade (vide anexo 4, 5 e 6). 

VARIÁVEIS DE AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS INSTITUCIONAIS 

Organização geral 
Qualidade do planejamento 

Tomada de decisão 

Relacionamento 
Biblioteca 

Departamento pessoal 
Alimentação 

Segurança 

Ambiente físico 
 

Quadro 3: Variáveis de avaliação dos serviços institucionais 
Fonte: CPA, 2009 

 

Em 2009: 

No semestre 2009-2 inovou-se com a utilização de Formulário eletrônico. A 

aplicação ficou a cargo da CPA com apoio dos coordenadores e das CPAs dos 

cursos de modo a se viabilizar o processo testando a nova metodologia. Neste 

semestre se utilizou como ambiente de aplicação os 07 (sete) laboratórios de 

informática para o caso dos discentes e, os computadores disponíveis em qualquer 

setor da empresa conectados pela intranet para o caso dos professores e técnicos 

administrativos. Os resultados do semestre 2009-2 só serão conhecidos 

futuramente quando se encerrar o processo completamente. Antecipamos aqui 

apenas que com a mudança no modus operandi já se conseguiu aumentar a 

participação. 

4.1 Resultados da Avaliação dos diversos aspectos pelos vários públicos 

 

4.1.1 Serviços de coordenação  

 

O Quadro 4 apresenta a percepção geral do discente acerca dos serviços da 

coordenação, neste caso tanto avaliam aspectos da infra-estrutura quanto dos 

processos operacionais, e ainda o relacionamento interpessoal. Obviamente trata-

se uma medida genérica demais quanto ao que representa não dando uma 

dimensão exata dos pormenores que levam às recomendações. Tal opção se 
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justifica pela natureza pública deste documento o qual deve tanto servir para a 

Instituição refletir sobre quanto pela comunidade para avaliá-la, sendo assim o 

nível de detalhamento é menor para se evitar quaisquer tipos de constrangimento. 

Entretanto, a avaliação detalhada é repassada aos sujeitos concretos objeto da 

avaliação com recomendações específicas para cada caso. Pelo Quadro 4 os 

cursos de Gestão Financeira e Estética e Cosmética são avaliados mais 

positivamente, pontuação 4, enquanto os de Gestão Comercial e Sistemas para 

Internet pontuação igual a 2,5. 

 

CURSO 2008.1 Nº ALUNOS 

GESTÃO FINANCEIRA 4,1 10 

GESTÃO COMERCIAL 2,4 5 

SISTEMAS PARA INTERNET 2,5 24 

ESTÉTICA E COSMÉTICA 4,0 29 

  Escala: 1 a 5 

Quadro 4: Avaliação dos serviços de coordenação e do coordenador pelo discente, 2008-1. 

Fonte: Pesquisa própria, 2008-1 

 

O Quadro 5 aponta a auto-avaliação realizada pelos coordenadores do seu 

papel frente aos serviços de coordenação e a Instituição como um todo. Observa-

se que a maioria se avaliou de modo bastante positivo, sendo a escala entre 1 e 5, 

apenas a Coordenação de Estética e Cosmética se deu pontuação que no total 

equivaleria a menos de 4 pontos. Não é possível fazer o comparativo da percepção 

dos serviços de coordenação pelo coordenador com a percepção dos discentes e 

docentes devido a maneira como os instrumentos de coleta de dados foram 

construídos. Os mesmos precisarão se modificados para gerar esta possibilidade. 

Infere-se apenas que na avaliação dos próprios coordenadores eles atendem a 

maioria das expectativas em relação ao desempenho do cargo. 

 

CURSO 2008.1 

GESTÃO FINANCEIRA 4,4 

GESTÃO COMERCIAL 4,0 

SISTEMAS PARA INTERNET 4,0 

ESTÉTICA E COSMÉTICA 3,2 

MÉDIA GLOBAL 3,9 

Escala: 1 a 5 
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Quadro 5: Auto-avaliação do coordenador, 2008-1. 
Fonte: Pesquisa própria, 2008-1 

 

No tocante a avaliação é importante que se diga que ainda há muito espaço 

para melhorias em vários sentidos. Por exemplo: 

- é preciso avaliar os resultados em função das amostras coletadas, em 

alguns casos elas não são tão representativas do universo considerado; 

- todos precisam entender os processos de avaliação como um mecanismo 

desejável de feedback; 

- o instrumento de coleta de dados carece de aperfeiçoamento. 

 

4.1.2 Corpo Docente 

 

Tomando-se os valores constantes nos Quadros a seguir como um tipo de 

índice de satisfação tem-se que o curso de Desenvolvimento de Sistemas 

apresentou, em uma escala de 1 a 5, índice 4 (Quadro 6), sendo os indicadores 

Relacionamento Interpessoal e Senso Prático os aspectos melhor avaliados, 

enquanto Dinamismo, Assiduidade e Feedback as variáveis com menores 

índices de satisfação. 

                                                                                                                                                                 

Nº 
ASPÉCTOS AVALIATIVOS 

Curso: Desenvolvimento de Sistemas 
PONTUAÇÃO 

1 
Planejamento: Tem um plano de ensino o qual é seguido no desenvolvimento da 
disciplina 

3,9 

2 
Domínio_Técnico: Demonstra conhecer com profundidade os conteúdos da 
disciplina que ministra 

4,1 

3 
Desenvoltura_na_comunicação: Demonstra clareza, organização e seqüência 
lógica na apresentação dos conteúdos 

4,0 

4 
Comunicação_Acessível: Faz uso de linguagem acessível para melhorar a 
compreensão do conteúdo 

3,9 

5 
Dinamismo: Realiza atividades que estimulam a participação de todos 
 

3,7 

6 
Disponibilidade: Orienta com clareza os trabalhos quando solicitados 
 

4,1 

7 
Senso_prático: Estabelece a relação teoria e prática, respeitadas as 
especificidades da disciplina 

4,2 

8 
Visão_sistêmica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à 
formação profissional 

4,1 

9 
Liderança: Incentiva a autonomia intelectual e trata com respeito eventuais 
limitações ou insucessos do aluno 

4,0 

10 
Relacionamento_interpessoal: Trata de modo educado e cortês os alunos 
 

4,3 

11 
Pontualidade: Chega às aulas no horário estabelecido 
 

4,0 

12 
Assiduidade: É assíduo às aulas e quando necessário ausentar-se comunica com 
antecedência 

3,7 
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13 
Avaliação: Utiliza práticas avaliativas que valorizam a reflexão e a solução de 
problemas em um contexto significativo 

3,9 

14 
Instrumentação: Utiliza mecanismos de avaliação compatíveis com os objetivos e 
os conteúdos ministrados 

4,0 

15 
Feedback: Discute os resultados da avaliação dando oportunidade a que cada um 
faça sua própria avaliação 

3,7 

MÉDIA GERAL 4,0 

Escala: 1 a 5; Amostra: 31 

Quadro 6: Avaliação do corpo docente pelos alunos – Desenvolvimento de Sistemas 

Fonte: Pesquisa CPA, 2008-2 

 

O Quadro 7 aponta índice de satisfação geral 4 para o curso de Sistemas 

para a Internet, sendo os aspectos Domínio Técnico e Pontualidade os de 

maior pontuação, enquanto receberam menor pontuação Senso Prático, 

Comunicação (indicadores 3, 4 e 15) e Planejamento. 

                                                                                                                                                                 

Nº 
ASPECTOS AVALIATIVOS 

Curso: Sistemas para Internet 
PONTUAÇÃO 

1 
Planejamento: Tem um plano de ensino o qual é seguido no desenvolvimento da 
disciplina 

3,9 

2 
Domínio_Técnico: Demonstra conhecer com profundidade os conteúdos da 
disciplina que ministra 

4,3 

3 
Desenvoltura_na_comunicação: Demonstra clareza, organização e seqüência 
lógica na apresentação dos conteúdos 

3,9 

4 
Comunicação_Acessível: Faz uso de linguagem acessível para melhorar a 
compreensão do conteúdo 

3,9 

5 
Dinamismo: Realiza atividades que estimulam a participação de todos 
 

3,8 

6 
Disponibilidade: Orienta com clareza os trabalhos quando solicitados 
 

4,0 

7 
Senso_prático: Estabelece a relação teoria e prática, respeitadas as 
especificidades da disciplina 

3,9 

8 
Visão_sistêmica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à 
formação profissional 

4,0 

9 
Liderança: Incentiva a autonomia intelectual e trata com respeito eventuais 
limitações ou insucessos do aluno 

3,9 

10 
Relacionamento_interpessoal: Trata de modo educado e cortês os alunos 
 

4,2 

11 
Pontualidade: Chega às aulas no horário estabelecido 
 

4,3 

12 
Assiduidade: É assíduo às aulas e quando necessário ausentar-se comunica com 
antecedência 

4,0 

13 
Avaliação: Utiliza práticas avaliativas que valorizam a reflexão e a solução de 
problemas em um contexto significativo 

4,0 

14 
Instrumentação: Utiliza mecanismos de avaliação compatíveis com os objetivos e 

os conteúdos ministrados 
4,0 

15 
Feedback: Discute os resultados da avaliação dando oportunidade a que cada um 
faça sua própria avaliação 

3,9 

MÉDIA GERAL 4,0 

Escala: 1 a 5; Amostra: 315 

Quadro 7: Avaliação do corpo docente pelos alunos – Sistemas para Internet 
Fonte: Pesquisa CPA, 2008-2 
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O Quadro 8 aponta índice de satisfação geral 4,8 para o curso de Produção 

Publicitária, sendo o aspecto Pontualidade o de maior pontuação, enquanto 

receberam menor pontuação Disponibilidade e Comunicação.  

                                                                                                                                                                 

Nº 
ASPÉCTOS AVALIATIVOS 

Curso: Produção Publicitária 
PONTUAÇÃO 

1 
Planejamento: Tem um plano de ensino o qual é seguido no desenvolvimento da 
disciplina 

4,7 

2 
Domínio_Técnico: Demonstra conhecer com profundidade os conteúdos da 
disciplina que ministra 

4,8 

3 
Desenvoltura_na_comunicação: Demonstra clareza, organização e seqüência 
lógica na apresentação dos conteúdos 

4,7 

4 
Comunicação_Acessível: Faz uso de linguagem acessível para melhorar a 
compreensão do conteúdo 

4,5 

5 
Dinamismo: Realiza atividades que estimulam a participação de todos 
 

4,7 

6 
Disponibilidade: Orienta com clareza os trabalhos quando solicitados 
 

4,6 

7 
Senso_prático: Estabelece a relação teoria e prática, respeitadas as 
especificidades da disciplina 

4,9 

8 
Visão_sistêmica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à 
formação profissional 

4,9 

9 
Liderança: Incentiva a autonomia intelectual e trata com respeito eventuais 
limitações ou insucessos do aluno 

4,7 

10 
Relacionamento_interpessoal: Trata de modo educado e cortês os alunos 
 

4,8 

11 
Pontualidade: Chega às aulas no horário estabelecido 
 

5,0 

12 
Assiduidade: É assíduo às aulas e quando necessário ausentar-se comunica com 
antecedência 

4,9 

13 
Avaliação: Utiliza práticas avaliativas que valorizam a reflexão e a solução de 
problemas em um contexto significativo 

4,9 

14 
Instrumentação: Utiliza mecanismos de avaliação compatíveis com os objetivos e 
os conteúdos ministrados 

4,9 

15 
Feedback: Discute os resultados da avaliação dando oportunidade a que cada um 
faça sua própria avaliação 

4,8 

MÉDIA GERAL 4,8 

Escala: 1 a 5; Amostra: 38 

Quadro 8: Avaliação do corpo docente pelos alunos – Produção Publicitária 

Fonte: Pesquisa CPA, 2008-2 

 

O Quadro 9 aponta índice de satisfação geral 4,0 para o curso de Gestão 

Financeira, sendo o aspecto Domínio Técnico o de maior pontuação, enquanto 

receberam menor pontuação Disponibilidade, Senso Prático e Visão 

Sistêmica. 
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Nº 
ASPÉCTOS AVALIATIVOS 
Curso: Gestão Financeira 

PONTUAÇÃO 

1 
Planejamento: Tem um plano de ensino o qual é seguido no desenvolvimento da 
disciplina 

4,0 

2 
Domínio_Técnico: Demonstra conhecer com profundidade os conteúdos da 
disciplina que ministra 

4,2 

3 
Desenvoltura_na_comunicação: Demonstra clareza, organização e seqüência 
lógica na apresentação dos conteúdos 

4,0 

4 
Comunicação_Acessível: Faz uso de linguagem acessível para melhorar a 
compreensão do conteúdo 

4,0 

5 
Dinamismo: Realiza atividades que estimulam a participação de todos 
 

3,9 

6 
Disponibilidade: Orienta com clareza os trabalhos quando solicitados 
 

3,8 

7 
Senso_prático: Estabelece a relação teoria e prática, respeitadas as 
especificidades da disciplina 

3,8 

8 
Visão_sistêmica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à 
formação profissional 

3,8 

9 
Liderança: Incentiva a autonomia intelectual e trata com respeito eventuais 
limitações ou insucessos do aluno 

3,9 

10 
Relacionamento_interpessoal: Trata de modo educado e cortês os alunos 
 

4,2 

11 
Pontualidade: Chega às aulas no horário estabelecido 
 

4,0 

12 
Assiduidade: É assíduo às aulas e quando necessário ausentar-se comunica com 
antecedência 

4,1 

13 
Avaliação: Utiliza práticas avaliativas que valorizam a reflexão e a solução de 
problemas em um contexto significativo 

4,1 

14 
Instrumentação: Utiliza mecanismos de avaliação compatíveis com os objetivos e 
os conteúdos ministrados 

4,0 

15 
Feedback: Discute os resultados da avaliação dando oportunidade a que cada um 
faça sua própria avaliação 

4,0 

MÉDIA GERAL 4,0 

Escala: 1 a 5; Amostra: 38 

Quadro 9: Avaliação do corpo docente pelos alunos – Gestão Financeira 
Fonte: Pesquisa CPA, 2008-2 

 

O Quadro 10 aponta índice de satisfação geral 4,3 para o curso de Gestão 

Comercial, sendo os aspectos Relacionamento, Pontualidade e Feedback os 

de maior pontuação, enquanto receberam menor pontuação Dinamismo, Senso 

Prático e Domínio Técnico. 

                                                                                                                                                                 

Nº 
ASPÉCTOS AVALIATIVOS 
Curso: Gestão Comercial 

PONTUAÇÃO 

1 
Planejamento: Tem um plano de ensino o qual é seguido no desenvolvimento da 
disciplina 

4,3 

2 
Domínio_Técnico: Demonstra conhecer com profundidade os conteúdos da 
disciplina que ministra 

4,2 

3 
Desenvoltura_na_comunicação: Demonstra clareza, organização e seqüência 
lógica na apresentação dos conteúdos 

4,3 

4 
Comunicação_Acessível: Faz uso de linguagem acessível para melhorar a 
compreensão do conteúdo 

4,3 

5 
Dinamismo: Realiza atividades que estimulam a participação de todos 
 

4,2 



FATECPB – Faculdade de Tecnologia da Paraíba 

 
26 

6 
Disponibilidade: Orienta com clareza os trabalhos quando solicitados 
 

4,2 

7 
Senso_prático: Estabelece a relação teoria e prática, respeitadas as 
especificidades da disciplina 

4,2 

8 
Visão_sistêmica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à 
formação profissional 

4,4 

9 
Liderança: Incentiva a autonomia intelectual e trata com respeito eventuais 
limitações ou insucessos do aluno 

4,4 

10 
Relacionamento_interpessoal: Trata de modo educado e cortês os alunos 
 

4,5 

11 
Pontualidade: Chega às aulas no horário estabelecido 
 

4,5 

12 
Assiduidade: É assíduo às aulas e quando necessário ausentar-se comunica com 
antecedência 

4,4 

13 
Avaliação: Utiliza práticas avaliativas que valorizam a reflexão e a solução de 
problemas em um contexto significativo 

4,4 

14 
Instrumentação: Utiliza mecanismos de avaliação compatíveis com os objetivos e 
os conteúdos ministrados 

4,4 

15 
Feedback: Discute os resultados da avaliação dando oportunidade a que cada um 

faça sua própria avaliação 
4,5 

MÉDIA GERAL 4,3 

Escala: 1 a 5; Amostra: 37 

Quadro 10: Avaliação do corpo docente pelos alunos – Gestão Comercial 

Fonte: Pesquisa CPA, 2008-2 

 

4.1.3 Serviços diversos oferecidos pela Instituição 

 

 O instrumento apresentava a possibilidade de o aluno manifestar livremente 

os aspectos que em sua opinião precisavam de melhorias, aspectos estes que se 

encontram listados no Quadro 11. O aspecto segurança lidera as preocupações 

dos alunos e por uma análise rápida do conteúdo percebe-se que isso é amplo e 

contempla desde a construção de uma passarela sobre a BR 230 ligando os dois 

extremos de um lado o local onde os alunos descem ou sobem nos ônibus do 

sistema público de transporte, a melhoria do acesso e saída da faculdade – 

momento em que começa haver princípio de congestionamento. As demais 

colocações representam em sua maioria solicitações específicas de cada grupo e 

vão desde a mais livros de estética na biblioteca a melhoria do acesso wireless. 
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ASPECTOS COLETADOS NAS QUESTÕES ABERTAS DO FORMULÁRIO 

Aumentar segurança no estacionamento 

Lutar pela construção de uma passarela  
Providenciar funcionários bem informados para coordenação 

Ficar mais próximo do aluno 

Mudar o espelho dos banheiros 
Melhorar a segurança na entrada e saída dos veículos 

Colocar mais bancos na entrada do bloco E 
Limpar melhor os banheiros 

Explicar por que não temos FIES 
Dar um curso preparatório para as secretárias 

Atualizar o acervo da biblioteca comprando livros sobre estética 

Melhorar a higiene dos banheiros 
Colocar data show com computadores bons, nas salas de aula 

Desburocratizar acesso aos laboratórios aos sábados 
Melhorar o acesso na hora da saída 

Promover acesso livre à internet 

Melhorar o acesso à internet sem fio 
Incentivar projetos de pesquisa 

Rever as atividades complementares: não acrescentam conhecimento 
Colocar computadores melhores e data show para sala de aula 

Fazer manutenção com freqüência. 
Rever a junção de turmas: alunos de publicidade não gostam 

Promover a atualização do sistema de informática: professor solicita, mas não é atendido pela 

equipe 

Quadro 11: Aspectos apontados pelos discentes na questão aberta – todos os cursos 

Fonte: Pesquisa CPA, 2008 

  

 Os professores por sua vez corroboram a percepção de segurança precisar 

ser reforçada. O segundo aspecto que mais recebe queixas são os laboratórios. Os 

aspectos aqui citados não representam a percepção da maioria. 

 
ASPECTOS COLETADOS NAS QUESTÕES ABERTAS DO FORMULÁRIO 

Aumentar a segurança na saída dos prédios / Instalar exaustores no laboratório de anatomia: é 
impraticável as aulas no laboratório / Melhorar o estacionamento / Colocar xérox no bloco E / 

Disponibilizar computador e impressora para facilitar o trabalho do professor / Renovar o acervo 

da biblioteca/ Construir um auditório grande / Promover atividades esportivas / Melhorar os 
laboratórios de informática / Colocar data show em todas as salas de aula / Oferecer cursos para 

melhoria do relacionamento aos funcionários do NTI/Ampliar os laboratórios / autorizar a 
atualização do acervo / Lutar pela realização de um mestrado / Melhorar as cantinas: caras e de 

má qualidade / Colocar um Xérox no bloco E / Incentivar e promover eventos. 

Quadro 12: Aspectos apontados pelo docente na questão aberta – todos os cursos 
Fonte: Pesquisa CPA, 2008 
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4.1.4 Serviços Terceirizados 

 

A instituição abre espaço para prestação de serviços por terceiros – 

alimentação, segurança e fotocópia. Em função das avaliações do ano de 2007 

estes serviços sofreram alterações a exemplo de: 

- novas opções de alimentação atualmente são 5 pontos de vendas de 

alimentos; 

- os serviços de fotocópia foram melhorados modificando-se apenas os 

processos. É ponto pacífico que este serviço deve ser pequeno mesmo por razões 

ambientais – consumo de papel e energia, bem como por razões comportamentais 

– estimular o aluno a comprar livros e não fotocopiar. Havia muita reclamação 

sobre os serviços de fotocopiadoras o que poderia dar a entender que este 

aspecto deveria receber mais atenção, porém a análise dos fatos revelou que as 

queixas ocorriam por causa da prática de cópias dos cadernos e livros nos dias 

que antecediam as provas. O correto para resolver o problema seria inibir esta 

situação e não aumentar o número de copiadoras. 

4.1.5 Biblioteca 

 

A biblioteca tem sido sistematicamente avaliada muito positivamente nas 

avaliações de 2008 cerca de 90% dos alunos atribuíram nota 5, sendo os aspectos 

atualização e manutenção os que receberam esta nota com maior freqüência. 

4.1.6 Infra-estrutura 

 

Subdividido em instalações gerais, salas de aula e laboratórios, este item 

mediu a satisfação dos freqüentadores quanto à iluminação, limpeza e higiene, 

climatização, equipamentos e mobiliário. Tem-se que 81% dos respondentes 

atribuíram nota 5 a estes aspectos. As variáveis com menor índice foram 

climatização dos laboratórios e limpeza dos banheiros em alguns blocos. 
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4.1.7 Imagem da Instituição 

 

A pesquisa revelou que a Imagem da instituição se mantém com alta 

pontuação. Em 2007 cerca de 90% apontava nota 5 para os diversos indicadores, 

na avaliação de 2008 este índice se mantém. Destaca-se que enquanto na edição 

de 2007 o Clima Psicológico da organização foi o critério melhor avaliado, nesta 

edição foi a melhoria da Infra-estrutura. Neste caso sendo possível se supor que 

tanto professores quanto alunos levam em consideração aspectos objetivos e 

subjetivos na construção de suas representações mentais da instituição. 
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5 As Dez Dimensões 

 
O Projeto de Auto-avaliação da FATECPB versará sobre a análise e a 

elaboração do diagnóstico das dimensões sugeridas pelo SINAES no seu Roteiro 

de Auto-avaliação Institucional. As dimensões trabalhadas são: 

1. A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional; 

2. A política acadêmica 

3. A responsabilidade social 

4. A comunicação com a sociedade 

5. As políticas de pessoal 

6. Organização e gestão da Instituição 

7. Infra-estrutura física 

8. Planejamento e avaliação 

9. Políticas de atendimento a estudantes e egressos 

10. Sustentabilidade financeira 

 

5.1 A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

A FATECPB completa seis anos de existência em 2009. Tendo iniciado suas 

atividades em 2004 como Instituição Educacional, vem ao longo destes seis anos 

apresentando crescimento contínuo o que pode ser facilmente constatado pela 

ampliação da oferta de cursos e o crescimento de seus contingente de alunos. 

Mais do que crescimento quantitativo a FATECPB demonstra amadurecimento 

gerencial o que também é facilmente constatado pela leitura dos compromissos 

expressos nos documentos oficiais da Instituição, a exemplo do PDI. Por eles é 

possível constatar que as metas propostas estão sendo criteriosamente cumpridas 

apesar de:  

- limitações econômicas que exige a associação de certa dose de 

conservadorismo e atitude empreendedora nos investimentos de ordem 

econômica; 

- aumento da concorrência – maior número de faculdades de 

tecnologia na Paraíba em comparação com o ano de 2004; 
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- aumento dos custos de produção devido a ampliação da oferta e 

os gastos com promoção de marketing e infraestrutura; 

- desaceleração da economia mundial em 2008; 

- ampliação da oferta de cursos à distância – via web ou por 

telecentros. 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da FATECPB apresenta 

a seguinte missão institucional: 

... promover a educação profissional e tecnológica de excelência através da formação 
da pessoa humana e sua capacitação para o mercado de trabalho, incentivando o 
aprendizado contínuo e a atuação crítica e solidária para o desenvolvimento social e 
tecnológico. 

 

Na missão proposta percebe-se a preocupação com a formação global e 

técnica do alunado, ou seja, tanto em seu projeto gerencial quanto pedagógico a 

FATECPB propõe uma formação técnica associada a formação humanística, 

essencial ao profissional do século 21. 

Entretanto, devido à natureza dos cursos previstos para implantação, 

conforme PDI, sua missão deve ser revista, contemplando o Programa de 

Ampliação de Cursos o qual apresenta a criação de cursos na área de Saúde. Este 

aspecto já foi salientado no relatório anterior e ainda carece de atenção o que 

somente ocorrerá, segundo a direção da Mantenedora, no ano de 2010, por 

ocasião da revisão do PDI. 

O PDI atual da FATECPB apresenta os seguintes objetivos institucionais: 

 
I. Na Competência Acadêmica:  
¶ Estabelecer ações acadêmicas voltadas à excelência do ensino de graduação e 

pós-graduação profissional, da pesquisa e da extensão, que tenham como 
base os princípios filosófico-pedagógicos da Instituição, visando promover a 
formação de recursos humanos compatíveis com as demandas do mercado. 

¶ Desenvolver competências e habilidades relativas à consciência do auto-
aperfeiçoamento permanente e ao autogerenciamento, através da articulação 
teórico-prática operacionalizada como atitude científica, da aplicação de uma 
capacidade crítica e da formação social (educação continuada). 

II. Na Qualidade dos Serviços Educacionais Prestados: 
¶ Primar pela qualidade dos serviços prestados ao aluno, fazendo com que este 

atinja os objetivos específicos do seu curso de formação tecnológica. 
¶ Investir na capacitação dos recursos humanos da Instituição. 
¶ Melhorar permanentemente a infra-estruturação da Instituição. 

III. Na Interação Social: 
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¶ Promover atividades de extensão, intercâmbios e convênios de forma a 
proporcionar uma integração entre a Sociedade e a Instituição, almejando a 
produção de conhecimento e a prestação de serviços. 

IV. Na Gestão Democrática: 

¶ Priorizar um modelo organizacional flexível e eficiente que proporcione, aos 
profissionais em formação, a vivência de projetos pedagógicos norteados pelos 
princípios que regem a interdisciplinaridade, o empreendedorismo e a 
participação responsável. 

 

Para se atingirem os objetivos institucionais supracitados, conforme o 

PDI, a FATE-CPB poderá adotar qualquer uma das seguintes ações: 

 

I. Na Competência Acadêmica:  
- Graduação 
¶ Implantar e consolidar, em curto prazo, os Cursos Superiores de 

Tecnologia em Desenvolvimento de Sistemas, Desenvolvimento de 
Sistemas para Web, Gestão de Negócios, Gestão Financeira e Mercado de 
Capitais, Mídia e Marketing, e Estética e Cosmetologia para atender as 
demandas da comunidade regional e nacional; 

¶ Implementar e acompanhar o Projeto Pedagógico Institucional em todos 
os cursos para buscar o aprimoramento da qualidade da formação 
profissional, científica, política e da educação continuada; 

¶ Consolidar o processo de auto-avaliação nos cursos como uma forma de 
contribuir para elevação da qualidade do ensino. 

- Pós-Graduação 
¶ Promover cursos de especialização realizados em consonância com as 

necessidades do mercado de trabalho local; 
¶ Incentivar a produção científica; 
¶ Ampliar o intercâmbio científico com instituições locais, regionais e de 

outras regiões; 
¶ Incrementar o Programa de Qualificação Docente. 

II. Na Qualidade dos Serviços Educacionais Prestados: 
- Apoio ao estudante 
¶ Incentivar o corpo discente à participação em eventos internos e externos; 
¶ Ampliar os laboratórios de informática; 
¶ Realizar eventos culturais e científicos. 

- Recursos humanos 
¶ Incrementar o Programa de Capacitação de Recursos Humanos; 
¶ Fortalecer o Programa de Qualificação de Pessoal Docente e Técnico-

administrativo. 
- Melhoria da Infra-estrutura 
¶ Ampliar o acervo bibliográfico; 
¶ Adquirir equipamentos didático-científicos; 
¶ Expandir a área física; 

III. Na Interação Social: 
¶ Implantar projetos culturais envolvendo alunos, professores e a comunidade 

em geral; 
¶ Promover cursos de formação, capacitação e aperfeiçoamento de recursos 

humanos para atuação em eventos e projetos; 
¶ Criar uma linha editorial da extensão editorial: Revista Anual, Cadernos da 

Extensão (anual); 
¶ Criar calendário/agenda de eventos; 
¶ Realizar, semestralmente, Seminários Estudantis de Extensão; 
¶ Consolidar o sistema de divulgação das ações de extensão. 
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IV. Na Gestão Democrática: 
¶ Reestruturar e adequar o corpo administrativo; 
¶ Envolver os professores nas atividades administrativas e de direção; 
¶ Implementar e acompanhar o Plano de Desenvolvimento Institucional, 

enfatizando a gestão democrática e flexível. 

 

Um aspecto a se destacar é que o crescimento da FATECPB é fortemente 

marcado pela realização de parcerias institucionais, em nome da busca de 

qualificação adequada dos que procuram seus serviços. Da realização de estágio 

aos eventos de diferentes naturezas tem sido uma prática a colaboração multi-

institucional. A seguir sugere-se algumas ações necessárias ao cumprimento dos 

objetivos mencionados, algumas das quais já foram feitas na edição anterior deste 

relatório. a Instituição precisa adotar medidas no sentido de: 

¶ Aperfeiçoar a comunicação interna – possivelmente 

começando com a melhoria da qualidade do planejamento 

operacional das coordenações e setores administrativos, evitando 

práticas de improviso e fortalecendo a cultura formal de 

planejamento. É imprescindível neste contexto, ainda, criar 

padrões para a disseminação de informações. 

¶ Adoção de práticas de gestão do conhecimento – ou seja, 

investir em processos e ferramentas de tecnologia da informação 

para coleta, armazenamento, acesso, disseminação e despojo de 

dados necessários aos processos operacionais da instituição, bem 

melhor tratamento das informações de apoio ao processo de 

tomada de decisão. 

¶ Melhorar a comunicação com seus públicos externos – 

aqui se sugere desde ações de melhor planejamento de mídia à 

coerência na forma de divulgação de seus novos cursos, de modo 

a se utilizar de uma linguagem adaptada ao seu público alvo, 

preservando a identidade de instituição de ensino comprometida 

com a prestação de serviços de qualidade. 

¶ Desenvolver um plano de desenvolvimento humano de longo 

prazo que promova a capacitação técnica e pedagógica dos 
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professores e do pessoal de apoio, necessárias às práticas 

pedagógicas inovadoras; 

 

Conforme prevê o PDI da FATECPB, o compromisso com o desenvolvimento 

regional vem sendo cumprido através de vários projetos que serão explicitados 

posteriormente. As atividades de extensão ainda não são plenamente suficientes. 

O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da FATECPB atende plenamente o 

proposto no PDI e contempla de forma clara e concisa itens da organização 

didático-pedagógica, tais como: princípios metodológicos, processos de avaliação, 

práticas pedagógicas inovadoras, políticas de estágio, práticas profissionais. 

O seu PDI está atualizado e serve de base de sustentação de suas ações 

administrativas e acadêmicas, e instrumento norteador de toda a Instituição 

devendo apenas sofrer atualização para contemplar a oferta de cursos na áreas de 

saúde e estética. 

Tendo sido ressaltado na edição anterior deste relatório a situação 

permaneceu inalterada em 2008, pois sempre que solicitado por qualquer agente 

da Instituição, o PDI e o PPI são prontamente disponibilizados, mas a FATECPB 

ainda não fez a devida divulgação dos seus documentos oficiais à sua comunidade 

acadêmica. A FATECPB deverá estudar um mecanismo de divulgação destes 

documentos. 

Dessa forma, através de suas práticas administrativas e, sobretudo, 

pedagógicas, a FATECPB se mostra para a sociedade como uma Instituição 

comprometida com a qualidade do ensino e com o desenvolvimento social e 

econômico da região.  

 

5.2 A Política Acadêmica 

 

5.2.1 Ensino 

 

Conforme já apontou o relatório anterior a concepção dos currículos e 

organizações didático-pedagógicas dos cursos da FATECPB está fundamentada em 

sólidas bases científicas, com enfoque específico na área de formação do 
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profissional de acordo com as necessidades do mercado e se adéquam aos fins da 

Instituição e às diretrizes curriculares nacionais.  

Os currículos dos cursos da FATECPB estão em consonância com o perfil 

pretendido para o egresso. A metodologia de ensino é coerente com a concepção 

do curso e sofre avaliação periódica por parte dos alunos, como forma de permitir 

à coordenação a recuperação de pontos deficitários. Os professores são admitidos 

mediante seleção criteriosa, que enfoca aspectos metodológicos específicos, 

porém observa-se que cada coordenação ainda segue procedimentos peculiares as 

competências de cada coordenador. Neste campo sugere-se a adoção de modelos 

institucionais de seleção que independam do perfil de coordenação. 

Os cursos ofertados são organizados em séries semestrais, compreendendo 

disciplinas resultantes das diretrizes curriculares específicas e das instituídas pela 

faculdade. O programa de cada disciplina, sob a forma de plano de ensino, é 

elaborado pelo respectivo professor seguindo a proposta de menta que é sempre 

aprovada pelo Colegiado do Curso. É obrigatório o cumprimento integral do 

conteúdo programático e da carga horária estabelecida no plano de ensino de 

cada disciplina. 

Os planos de ensino são estruturados como forma de permitir práticas 

interdisciplinares entre os diversos conteúdos por período letivo. Reuniões por 

área são empreendidas para este fim. 

Cabe ao Conselho Didático-Científico, por sugestão dos Colegiados de 

Curso, aprovar as normas complementares relativas a estágio curricular, prática 

de ensino, orientação e defesa de monografia ou trabalho final de curso. 

A verificação do rendimento escolar é feita em cada disciplina, por período 

letivo, compreendendo a apuração da freqüência às atividades didáticas e a 

avaliação do aproveitamento escolar. Essa avaliação é desenvolvida através de 

provas subjetivas, seminários, criação e realização de projetos específicos. 

É considerado reprovado na disciplina o aluno que não obtiver, pelo menos, 

setenta e cinco por cento da freqüência às atividades didáticas respectivas 

realizadas no período. Não existe abono de faltas, ressalvados os casos previstos 

na legislação específica. Assim, o aproveitamento escolar fica estabelecido através 

de acompanhamento contínuo do desempenho do aluno, nas atividades didáticas 
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e, especialmente, dos resultados por ele obtidos nos exercícios de verificação de 

aprendizagem. 

Regularmente, a Direção Acadêmica oferece cursos/programas de 

capacitação didático/pedagógica a todos os docentes da Instituição. A FATECPB 

possui seu sistema permanente de avaliação docente, tomando por base uma 

avaliação feita semestralmente com seus alunos cujos resultados do ano de 2008 

constam neste relatório. 

Ainda são muito incipientes os incentivos financeiros para participação dos 

professores e estudantes em congressos, seminários, simpósios, de caráter 

científico, artístico e cultural que visem à apresentação dos resultados de seus 

trabalhos. Recomenda-se à FATECPB elaborar critérios e estabelecer normas 

através de uma Política de Incentivo, aspecto que ainda não foi resolvido 

adequadamente, mas já citado no relatório anterior. 

A Instituição oferece aos seus alunos, como forma de apoiar o processo de 

ensino-aprendizagem, a disponibilização de professores em horários distintos aos 

das aulas, para atendimento personalizado nas áreas respectivas de 

conhecimento. Alguns destes professores são capacitados a orientar o 

desempenho nas atividades complementares e, em alguns poucos casos, em 

monitoria. Outras formas de apoio ao aluno são o encaminhamento e o 

acompanhamento das atividades de estágio externo, disponibilizadas pela 

Coordenação de cada Curso. 

Vale ressaltar que a FATECPB trabalha com o ensino voltado para a 

realidade do mercado de trabalho, desenvolvendo junto ao corpo discente um 

trabalho acadêmico que atende às reais necessidades e padrões do mercado de 

trabalho regional e nacional. A educação continuada deve ser alvo de permanente 

atenção na FATECPB. Deve-se procurar desenvolver o hábito e a consciência de 

auto-aperfeiçoamento permanente, nos domínios do conhecimento científico e do 

caráter dos alunos. 

A busca da interdisciplinaridade é contínua e gradativa, e vem sendo 

gerenciada pelos Coordenadores de Curso e seus docentes através do 

planejamento da aplicação dos conteúdos e dos estudos das ementas das 
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disciplinas e seus respectivos objetivos, observando-se as disciplinas que exigem 

aprendizado teórico, práticas laboratoriais e problematizações. 

A pertinência do currículo está atrelada à qualidade do ensino, à 

qualificação do corpo docente, dos recursos didáticos (laboratórios e 

equipamentos áudios-visuais) e ao acervo bibliográfico (títulos e periódicos 

especializados), além de parcerias e intercâmbios entre algumas empresas da 

região. 

5.2.2 Pesquisa 

 

A direção da FATECPB entende que a pesquisa fomenta o desenvolvimento 

intelectual, permitindo uma maior integração do aluno com o mundo dinâmico 

atual e, conseqüentemente, um comprometimento maior com o desenvolvimento 

econômico e social da região e do país. Por este motivo, apesar de não ter a 

pesquisa contemplada nos seus objetivos, a FATECPB tem apresentado iniciativas 

próprias de alunos e professores quando em parceria com o Instituto de Educação 

Superior da Paraíba promove no mês maio a Semana de Iniciação Científica. Na 

prática esta atividade tem por objetivo colocar o aluno em contato com o universo 

da produção científica desmistificando de que ciência é uma prática isolada da 

realidade e para poucos iluminados, parafraseando o prof. Pedro Demo. 

5.2.3 Extensão 

 

A promoção dos programas de extensão tem como objetivo constituir a 

integração entre a Instituição e a Sociedade. A FATECPB promove esta 

aproximação através da oferta de cursos de capacitação de curta duração 

gratuitamente dentro de suas competências e também segundo as demandas 

sociais. Tais práticas apesar de já existirem desde o começo da instituição os 

cursos ainda ocorrem de modo assistemático, carece de apoio de todo o grupo 

docente. Recomenda-se a ampliação da oferta de tais cursos com enfoque em 

empreendedorismo de modo a se oferecer à comunidade opções de capacitação e 

geração de novos negócios ou o desenvolvimento de competências para o sistema 

produtivo. 
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5.2.4 Pós-Graduação 

 

A FATECPB apesar de poder ofertar cursos de pós-graduação nunca o fez. 

A SESP sua instituição mantenedora oferece tais cursos através de sua outra 

mantida o Instituto de Educação Superior da Paraíba (IESP) por entender que está 

mais próximo do contexto de seu mix de cursos. 

5.3 A responsabilidade Social 

 
A FATECPB oportuniza acesso a formação superior através de políticas 

institucionais de inclusão de estudantes em situação econômica menos favorecida. 

Para isso, continua participando dos programas sociais do governo como FIES 

(Financiamento Estudantil) e PROUNI (Programa Universidade para Todos), além 

de possuir uma política de incentivo própria através de bolsas de estudo e 

descontos em mensalidades. São 3 (três) estudantes contemplados com o 

PROUNI e 3 (três) com o FIES. No âmbito próprio, são 3 (três) bolsas de estudo 

(com percentuais variados que chegam a 100%). Convênios com empresas 

privadas e públicas possibilitam descontos de até 50% (cinqüenta porcento) aos 

alunos que não poderiam arcar com o pagamento integral das mensalidades. A 

FATECPB apresenta uma política de estímulo à educação direcionada para seus 

funcionários e parentes de primeiro grau, oferecendo bolsas de 50% (cinqüenta 

porcento). 

Há muito o que se possa fazer neste campo. Recomenda-se discutir o tema 

com docentes e técnicos vinculados a instituição para sistematizar um programa 

sustentável de ações de natureza social, a exemplo de programas de monitoria, 

bolsas de estudos institucionais, empresa júnior, Dia de Ação Social, entre outras. 

A FATECPB disponibiliza aos portadores de necessidades especiais uma 

estrutura bem adaptada que inclui estacionamentos privativos e de fácil 

localização, rampas de acesso a todos os espaços da Instituição, banheiros 

exclusivos e adaptados, elevadores, entre outros. Além disso, todos os alunos que 

precisam de tratamento diferenciado são assistidos pela Instituição. É o caso dos 

deficientes auditivos, que têm a sua disposição tradutores especializados 

contratados pela FATECPB para acompanhá-los durante todas as atividades 
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acadêmicas. A FATECPB mantém, também, um programa de contratação de 

funcionários portadores de necessidades especiais.  

Ainda como ações que ilustram a responsabilidade social da Instituição, 

podem ser destacadas eventos e palestras educacionais, motivacionais e 

institucionais abertos à comunidade. Os projetos sociais também têm grande 

presença no contexto institucional. 

5.4 A Comunicação com a Sociedade 

 

O contato da Comissão Própria de Avaliação com os membros da 

comunidade tem sido uma oportunidade para levantar elementos que apontem a 

credibilidade da Instituição. A FATECPB é uma Instituição que preserva o cuidado 

com sua imagem e se comunica com seus vários públicos através dos seguintes 

mecanismos: 

- ação da Assessoria de Comunicação;  

- aumento do investimento em comunicação de massa; 

- cuidado com a identidade visual; 

- pesquisa de satisfação; 

- palestras com foco em mercado; 

- eventos técnico-científicos internos com toda a comunidade de 

professores, alunos, funcionários e convidados externos; 

- atualização constante do web site; 

- presença em eventos sociais externos; 

- inserção de notícias da FATECPB em jornais de circulação local; 

- disponibilização de documentos oficiais como regimentos, manuais e 

normas, entre outros são instrumentos de apoio à comunicação com os alunos e 

estão disponibilizados na Secretaria Geral da Instituição; 

5.5 Políticas de Pessoal 

 

Este tópico não sofreu alterações em relação ao ano de 2007, ou seja, o 

Plano de Cargos e Salários do Corpo Docente da SESP (mantenedora da FATECPB) 

apresenta critérios adequados para admissão, progressão, capacitação, estímulo à 
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produção científica e técnica. A remuneração do professor ainda se mantém entre 

as mais altas da região. As condições de trabalho, levando em consideração a 

infra-estrutura de apoio ao docente e o clima de amizade e respeito na 

Coordenação, certamente têm influenciado na estabilidade do corpo docente. 

O perfil do corpo docente vem melhorando tanto no que se refere à 

titulação quanto à experiência profissional e de magistério. Isso se justifica tanto 

pelo processo de seleção quanto pelos mecanismos, existentes ainda de forma 

moderada, de qualificação do seu corpo docente (Vide quadros em anexo). 

 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO 2006-2 2007-1 2007-2 2008-1 2008-2 

GRADUADO 
Horista 0 0 2 3 0 

Tempo Integral 0 0 0 3 3 

ESPECIALISTA 
Horista 1 0 0 3 3 

Tempo Integral 0 0 0 0 0 

METRE 
Horista 12 10 6 8 8 

Tempo Integral 3 3 1 4 5 

DOUTOR 
Horista 1 0 0 1 2 

Tempo Integral 0 0 0 0 0 

TOTAL 17 13 9 22 21 

 

Quadro 13: Titulação e regime de trabalho do docente FATEC PB 2008 

Fonte: GRH, Secretaria FATECPB, 2009 

 

Nenhuma alteração no Plano de Cargos e Salários do Corpo Técnico-

administrativo da SESP em relação ao ano de 2007, o qual apresenta critérios 

claros para admissão, progressão e capacitação. A remuneração do pessoal 

técnico-administrativo está compatível com a da região. As condições de trabalho, 

levando em consideração a infra-estrutura e o clima de amizade e respeito na 

Instituição, certamente têm influenciado na estabilidade do seu pessoal. O Plano 

de Cargos e Salários do Corpo Técnico-administrativo da SESP tem como 

princípios: 

¶ a valorização profissional; 

¶ a equivalência de remuneração, considerando a função 

desempenhada, sua qualificação e profissionalização; 
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¶ o enquadramento e reclassificação, decorrente das avaliações 

periódicas e/ou titulações obtidas em cursos de graduação e pós-

graduação, conforme critérios estabelecidos neste plano. 

Os funcionários da SESP, mantenedora da FATECPB e IESP, estão sujeitos à 

jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, conforme definido 

no artigo 7º, XIII, da Constituição Federal. Salvo deliberação da Direção Geral, 

bem como necessidade imperativa de contenção de gastos, poderá a jornada ser 

reduzida para 36 (trinta e seis horas) semanais, sendo o funcionário comunicado 

tempestivamente. Após o término do período acertado pelas partes, a jornada 

voltará a ser de 44 horas. O funcionário que realiza hora-extra recebe 50% 

(cinqüenta porcento) sobre a hora normal. Vindo a hora-extra a ser realizada em 

dia feriado ou descanso do empregado, este número sobe para 100% sobre a 

hora normal. Há anualmente a atualização no percentual definido pelo sindicato 

da categoria. 

 

5.6 Organização e Gestão da Instituição 

 

O Plano de Gestão (2006-2009) para a SESP foi elaborado com base no PDI 

e, ao mesmo tempo, procurou-se adequá-lo às situações reais, vivenciadas pela 

Instituição, acompanhando o direcionamento do pensamento da entidade 

mantenedora e o pensamento de trabalhar um processo decisorial que resulte, 

como produto final, no alcance dos objetivos institucionais, princípios, valores e 

políticas estabelecidos para a Instituição, conforme a política geral de oferecer um 

ensino de qualidade. 

Na execução do Plano de Gestão, a SESP obedece aos princípios 

institucionais da ética, do pluralismo, da capacidade crítica e da participação. É de 

seu interesse continuar a proporcionar, aos participantes desta instituição a 

apropriação de conhecimentos científicos e técnicos, o desenvolvimento do 

espírito crítico, criativo e ético; a geração de nova cultura, enquanto discentes, 

isto num ambiente, onde os docentes vão exercer, com autonomia intelectual, um 

trabalho compartilhado para que possam, assim, ser socialmente reconhecidos, 
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juntamente com um corpo de técnicos que venham a desempenhar suas 

atividades num processo harmônico. 

Espera-se que a FATECPB mantenha-se sempre integrada à sociedade e 

que possa contribuir para o crescimento econômico, social, cultural, científico e 

tecnológico da população paraibana. Assim como, às ações previstas no Plano de 

Gestão e que inclui o comprometimento no sentido de colaborar para a melhoria 

das condições de vida da população carente, através de ações de inclusão social e 

cultural. 

As ações estratégicas e a gestão da Instituição são definidas e embasadas 

por seu PDI e por seus regimento e estatuto. No primeiro estão presentes as 

principais metas da IES previstas até o ano de 2009-2010, enquanto que os outros 

estabelecem normas de funcionamento e diretrizes de organização e gestão da 

Instituição como um todo. A estrutura organizacional da Instituição, conforme 

definida em seu PDI, está apresentada na Figura 1. 

 

 

 

Figura 1: Organograma Institucional 
Fonte: Diretoria geral, 2009 

 

A Sociedade de Ensino Superior da Paraíba (SESP) é Mantenedora da 

FATECPB a quem compete definir o organograma e toda a sua estrutura 
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organizacional. A SESP cumpre seu papel através do Conselho Deliberativo (CD), 

órgão que atua em diversos assuntos como a alteração de regimento, aprovação 

de planos de atividades acadêmicas, didáticas e científicas, de criação e de 

extinção de cursos, entre outros. É o CD que delibera, em caráter terminativo, os 

projetos de normas e resoluções apresentadas pelo Conselho Didático-Científico, a 

matéria de ensino, pesquisa e extensão, bem como o concurso, admissão e 

aperfeiçoamento de pessoal docente. 

O Conselho Didático-Científico (CDC) atua no estabelecimento de diretrizes 

e políticas de ensino, pesquisa e extensão, estas devem ser submetidas ao 

Conselho Deliberativo. Além disso, é função do CDC a preparação de projetos de 

resolução sobre: processo seletivo, distribuição de carga-horária docente, 

matrícula de alunos, aproveitamento de estudos, calendário acadêmico, monitoria, 

bem como diversos outros assuntos relacionados ao ensino, pesquisa e extensão. 

A elaboração de currículos dos cursos de graduação, a punição de pessoal docente 

e discente e o fornecimento de informações ao conselho deliberativo sobre a 

criação e modificação dos cursos, também são atribuições do CDC. 

Os órgãos colegiados dos cursos, cuja composição está definida no 

regimento da Instituição, são integrados pelo coordenador do curso, como seu 

presidente, por 6 (seis) docentes que ministrem disciplinas no curso e 1 (um) 

representante discente. Em reuniões, estes órgãos deliberam sobre assuntos 

acadêmicos relacionados ao curso como a avaliação curricular, aproveitamentos 

de estudo, melhorias no ensino, transferência de alunos, entre outros assuntos 

devidamente estipulados pelo regimento da FATECPB. 

Os conselhos e demais órgãos da administração acadêmica, bem como os 

componentes da administração básica estão devidamente definidos no estatuto e 

regimento da Instituição, cujas composições e atribuições seguem o disposto 

nestes documentos. 

A CPA funciona como uma instituição interna independente de avaliação 

gerencial sob os seus mais diferentes aspectos. É parte do sistema de melhoria da 

instituição. 
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O uso da gestão e a tomada de decisões institucionais com relação às 

finalidades educativas se dão mediante a integração entre gestão administrativa, 

colegiado acadêmico e coordenação de curso. 

O Conselho Didático-Científico é o responsável pelo estabelecimento de 

diretrizes e políticas do ensino, da pesquisa e da extensão a serem apreciadas 

pelo Conselho Deliberativo, órgão deliberativo de maior instância na Instituição. 

A atividade de ensino é executada pelo Curso através dos seus respectivos 

docentes, sob a coordenação do Coordenador de Curso e Supervisão do Diretor 

Acadêmico. O ensino de Pós-Graduação estará vinculado à Coordenação de Pós 

Graduação e Pesquisa e aos Colegiados de Cursos de Pós Graduação, ambos sob a 

supervisão do Diretor Acadêmico. As atividades de Extensão estão fundamentadas 

em dois aspectos: a) o da formação do alunado dentro de uma concepção teórico-

prática relevante e embasada na realidade cultural, social, econômica e política da 

região e do País; b) e o da integração da FATECPB com a sociedade, 

desenvolvendo ações de natureza educacional, científico-tecnológica, cultural e 

artística com propósitos desenvolvimentistas. 

A Faculdade de Tecnologia da Paraíba estabeleceu, entre suas metas de 

gestão, a adoção de Planejamento Estratégico para viabilizar o pleno 

funcionamento da Instituição. O Planejamento Estratégico, além de antecipar os 

problemas, também aponta soluções alternativas. Os modos de participação dos 

atores na gestão seguem princípios de normatização e burocratização. 

A comunicação interna e externa se dá dos níveis hierárquicos 

intermediários e superiores. As informações são livres, porém, para segurança das 

fontes, obedecem a padrões gerais consoantes a natureza da entidade. Sobre este 

tópico, alguns pontos devem ser revistos e melhorados. De um modo geral, a 

comunicação interna não está satisfatória, mas um grande passo já foi dado com 

a criação do Setor de Comunicação, porém o mesmo ainda não teve as devidas 

condições para resolver efetivamente o problema, suas atribuições e modus 

operandi ainda carecem de maiores definições. 

A Instituição possui uma equipe de analistas de sistemas, responsáveis pelo 

desenvolvimento dos sistemas de informação. Atualmente, existe um sistema 

acadêmico que controla todos os registros da área acadêmica como notas, 
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freqüências e matrícula de alunos, entre outros. Este sistema dá todo o suporte 

necessário, em nível acadêmico, para a gestão da Instituição. Já o sistema de 

processos dá o suporte operacional necessário aos setores no controle dos 

processos acadêmicos e financeiros. Atualmente, a Coordenadoria de Informática 

está trabalhando no desenvolvimento do sistema financeiro que se integrará aos 

outros sistemas dando um suporte mais presente à diretoria para a tomada de 

decisões. 

5.7 Infra-estrutura Física 

 

A análise da infra-estrutura da FATECPB foi iniciada com a preparação de 

um diagnóstico detalhado da pesquisa de satisfação aplicada ao corpo docente, 

discente e técnico-administrativo. Deste modo, os principais indicadores de 

deficiências da Instituição poderiam ser apontados pela própria pesquisa. A partir 

deste resultado, procurou-se avaliar cada tópico criteriosamente e iniciou-se um 

trabalho de campo com o objetivo de avaliar as qualidades e defeitos apontados 

na consulta. 

Conforme explicitado na análise da pesquisa, o índice de satisfação da 

comunidade acadêmica com a infra-estrutura da FATECPB é alta. Com exceção de 

alguns pontos isolados, a exemplo dos laboratórios de informática, que necessitam 

melhorias, nota-se que a estrutura ofertada pela Instituição é adequada às 

atividades por ela oferecidas. 

 

5.7.1 Infra-estrutura Geral 

 

Dotada de uma excelente infra-estrutura e referenciada em toda a cidade 

de João Pessoa, a sede da Sociedade de Ensino Superior da Paraíba, que também 

sedia o IESP e a FATECPB, ocupa um espaço privilegiado, de fácil acesso. São 5 

(cinco) blocos compostos por salas de aula, laboratórios (de informática e 

específicos), coordenações de curso, setores administrativos, biblioteca, auditórios 

e outros. Trata-se de uma ampla área verde, que compõe a arquitetura, o que 

proporciona um dos melhores ambientes acadêmicos da cidade.  
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Nota-se uma preocupação constante com a harmonia entre a estrutura 

acadêmica e a área reservada ao convívio da comunidade acadêmica. Cada bloco 

possui um grande hall de entrada utilizado pelos alunos nos intervalos das aulas 

para encontros e conversas informais. Algumas áreas utilizam o conceito de 

“pracinhas” com flores, bancos e quiosques proporcionando à comunidade 

acadêmica uma excelente área de convívio.   

Para melhor conhecimento, faz-se necessário apresentar o mapa 

quantitativo da infra-estrutura disponibilizado pela Instituição para suas atividades 

acadêmicas e administrativas. Existem também outras salas de apoio destinadas 

a: fotocópias, C.A.s estudantis, empresas júnior, depósitos e outros. 

 

 

 

Quadro 14: Mapa quantitativo de distribuição física da SESP 

Fonte: Divisão Administrativa, FATECPB, 2009 

 

Com uma distribuição que favorece a organização de cada área, busca-se a 

união das atividades afins para facilitar as tarefas cotidianas. No bloco A, estão 

localizadas as salas administrativas, diretoria, secretaria geral e biblioteca. Os 

cursos utilizam toda a estrutura do bloco E e compartilham salas e laboratórios em 

outros blocos com o IESP.  

A SESP ainda dispõe de auditório de grande capacidade. O primeiro com 

155 m², dispõe de 100  assentos; 06 (seis) aparelhos de ar condicionado, 01 

mesa grande central; 15 cadeiras e 02 mesas pequenas. O segundo auditório, 

reservado para eventos com público menor, possui 72m², 70 assentos; 02 

Descrição Quantidade 

Salas de aula 67 

Laboratórios de Informática 09 

Laboratórios de Publicidade e Propaganda 08 

Laboratórios de Enfermagem 07 

Núcleo de prática jurídicas 05 

Salas administrativas 12 

Coordenações de curso 07 

Auditório 02 

Restaurante 01 

Estacionamento 500 

Secretaria 01 

Biblioteca 01 
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aparelhos de ar condicionado, 01 mesa grande central e 6 cadeiras. Com 

iluminação artificial e natural, ambos os auditórios possuem recursos eletrônicos 

como: estrutura de som acústico, microfones sem fio, projetores multimídia, 

computador, DVD e vídeo cassete. 

Faz-se importante a descrição das dimensões dessa estrutura para que 

fique claro a adequação da área construída em relação à quantidade de alunos. 

No quadro abaixo, estão especificadas as dimensões de cada área, incluindo o 

espaço disponível para expansão. De acordo com o projeto original, será 

construída a biblioteca central definitiva em novo bloco futuramente. 

 

 
QUADRO 15: Área física da SESP 
Fonte: Divisão Administrativa, 2009 

 

Outro aspecto observado na infra-estrutura da SESP, e que possui papel 

importante, é preocupação com a preservação do meio ambiente. Pelo fato de ser 

localizado nas imediações de um mangue, a SESP mantém a distância 

regulamentar das construções em relação ao leito do rio, além de manter o 

reflorestamento e a manutenção de plantas às margens deste mangue.  

Um ponto que chamou a atenção da CPA, no desenvolvimento da sua 

avaliação, foi o padrão de qualidade adotado pela SESP na sua estrutura física. As 

salas de aula são amplas e padronizadas com 50 carteiras, mesa para professor, 

excelente climatização, iluminação adequada, quadro branco de 5 metros e uma 

boa acústica que reduz o ruído externo e amplia o interno. As coordenações de 

curso possuem área para atendimento ao aluno, ante-sala para secretário, sala 

privativa do coordenador, sala de professores e banheiros.  A própria pesquisa 

realizada pela CPA demonstra a satisfação da comunidade acadêmica com esta 

DESCRIÇÃO 
ÁREA CONSTRUÍDA 

(m²) 

Bloco A 2.678,94 

Bloco B 815,69 

Bloco C 948,16 

Bloco D 3.571,92 

Bloco E 3.571,92 

Centro de Convivência 800,00 

Área Verde 11.781,23 

Área disponível para construção 16.008,40 

TOTAL 40.176,26 
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infra-estrutura, por exemplo: 70% (setenta porcento) dos discentes entrevistados 

atribuíram nota satisfatória para este quesito.  

Outro ponto importante é a adequação das instalações aos portadores de 

necessidades especiais. Para tal, disponibilizam-se rampas de acesso às salas de 

aula, ao estacionamento privativo e de localização privilegiada, elevadores e 

sanitários exclusivos. 

No que se refere às instalações sanitárias e à limpeza, a SESP possui um 

departamento de manutenção, formado por cerca de 25 funcionários e 01 

supervisor. Todos trabalham em turnos alternados. Esta equipe é responsável pela 

limpeza e pela conservação de toda estrutura incluindo os 46 (quarenta e seis) 

banheiros da Instituição. São 24 (vinte e quatro) banheiros femininos com 05 

(cinco) cabines cada um, sendo uma para portadores de necessidades especiais. 

Os banheiros masculinos têm o mesmo padrão adicionando 03 (três) mictórios em 

cada um. 

No quesito segurança, a SESP mantém contrato com uma empresa 

terceirizada, que monitora toda a estrutura nos 4 (quatro) turnos e é responsável 

pela atenção preventiva aos problemas de segurança dentro da área da 

instituição, conforme regulamenta a lei. 

A segurança nas imediações externas da faculdade, dever do poder público 

carece de maior atenção dos governantes locais. São frequentes os relatos de 

assaltos aos alunos no trajeto de casa ou trabalho para a faculdade. 

A prevenção de acidentes e de incêndio é realizada através do 

departamento de manutenção e limpeza, cujo supervisor é capacitado com cursos 

de segurança patrimonial, de combate a incêndio e de segurança de meio 

ambiente e saúde. A IES conta ainda com um funcionário técnico de segurança. 

Existe um plantão da equipe de limpeza e de manutenção com uma média de 8 

(oito) funcionários em cada turno, manhã, tarde e noite (dois para cada bloco). O 

material de combate a incêndio é distribuído em toda a Instituição e é composto 

por 110 (cento e dez) extintores de incêndio com água e pó químico, além de 12 

(doze) mangueiras de água de 20m, distribuídas pelos andares dos blocos 

contando com 30% do reservatório de água reservados para elas.  
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Houve melhoria na infra-estrutura da oferta de serviços alimentares 

reduzindo-se as filas nas horas de maior procura e diversificação da oferta. O 

estacionamento apesar da ampliação recente precisa de nova ampliação. 

5.7.2 Infra-estrutura Tecnológica 

 

A SESP mantém um dos seus blocos quase que integralmente com 

laboratórios de informática. São 7 (sete) no total. Um contingente formado por 

quase 200 computadores destinados, apenas aos fins acadêmicos. Cada 

laboratório, com suas especificações técnicas, atende às necessidades de cada 

curso com hardware e software específicos. Vale ressaltar que cada um deles 

possui, além dos computadores destinados aos alunos, um computador e uma TV 

para utilização do professor. Todos estão ligados na mesma rede acadêmica, 

possibilitando compartilhamento da informação e possuem conexão banda larga 

com a internet. 

Levando em consideração a velocidade de atualização tecnológica, 

observada no mercado, os laboratórios estão em um razoável estado de 

conservação. Alguns problemas de manutenção são detectados, devido à grande 

utilização desses, porém se procura contornar este fato com uma manutenção 

efetiva e uma política de atualização tecnológica gerenciada pela coordenadoria de 

informática. Para tal, busca-se uma constante renovação de software e hardware, 

mantendo assim um bom padrão de qualidade que atenda às necessidades de 

cada curso. 

Na área administrativa e nas coordenações de curso, a estrutura 

tecnológica é igualmente adequada à atividade da faculdade. São 88 

computadores distribuídos pelos diversos setores administrativos e coordenações. 

Impressoras com tecnologia laser e jato de tinta totalizam aproximadamente 

quarenta, e se distribuem conforme a necessidade. Cada coordenação de curso 

possui dois ou mais computadores para uso interno, além de pelo menos um 

computador para uso exclusivo dos professores. Uma rede de informação 

integrada permite o compartilhamento de arquivos e impressoras além de facilitar 

a comunicação. 
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Vale ressaltar que há quatro anos, com a criação da Coordenadoria de 

Informática, a SESP vêm padronizando o seu parque tecnológico com 

equipamentos adquiridos, junto a empresas de qualidade comprovada. São 

equipamentos que proporcionam maior garantia, segurança e performance aos 

seus professores, funcionários e alunos. 

Ainda sobre a infra-estrutura tecnológica, vale ressaltar também a estrutura 

de rede que acumula mais de 300 pontos e uma malha de fibra ótica interligando 

todos os blocos. O CPD (Centro de Processamento de Dados) dispõe de 8 (oito) 

servidores IBM de configurações diversas, incluindo máquinas de grande porte 

com até 2 (dois) processadores Xeon e 4 (quatro) Gb de memória RAM. 17 

(dezessete) projetores multimídias, 4 (quatro) notebooks e outros equipamentos 

complementam a estrutura tecnológica disponível aos alunos da FATECPB e do 

IESP e professores da SESP. 

Com uma equipe própria de suporte, gerenciamento de rede e 

desenvolvimento, a Coordenadoria de Informática conta com técnicos, analistas e 

programadores que são responsáveis pela manutenção e evolução tecnológica dos 

serviços oferecidos. Website, sistema acadêmico, serviço de e-mail, firewall, anti-

spam, controlador de domínio, são alguns dos serviços mantidos pela equipe de 

informática da Instituição. A plataforma Microsoft é utilizada com padronização do 

Windows 2003 nos servidores e Windows XP em todas as estações, acadêmicas e 

administrativas. Na área acadêmica, observa-se a utilização de outras plataformas 

(principalmente o Linux) nos cursos ligados à tecnologia.  

Avaliou-se também a adequação da quantidade de laboratórios com relação 

ao volume de estudantes e o espaço físico. Avaliando as disciplinas de cada curso, 

que exigem a prática em laboratórios, encontrou-se uma utilização adequada da 

estrutura, visto que o espaço físico é suficiente e que, na grande maioria das 

disciplinas, existe disponibilidade de 1 (um) equipamento para cada aluno, o que 

facilita o aprendizado. Portanto, esta estrutura laboratorial é totalmente 

compatível com as práticas pedagógicas adotadas pela Instituição. 

As mudanças urgentes que aqui se recomendam são: 

- dobrar o tamanho da equipe devido a alta demanda de trabalho, 

- aperfeiçoar a rotina de trabalho, 
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- trabalhar com mais planejamento, 

- aperfeiçoar o sistema de segurança da informação. 

5.7.3 Infra-estrutura da Biblioteca 

 
Para uma análise adequada da infra-estrutura da biblioteca, faz-se 

necessário apresentar alguns dados quantitativos que caracterizem o seu acervo, 

bem como os equipamentos tecnológicos utilizados, corpo técnico-administrativo e 

laboratório multimídia. Com mais de 40.000 (quarenta mil exemplares) 

cadastrados, a Biblioteca da SESP possui uma política de atualização que permite 

um bom nível de modernização do acervo. Semestralmente, os professores 

indicam necessidades de livros das suas respectivas áreas que, logo são 

adquiridos. Há constantes avaliações do acervo o que também dá subsídio para 

aquisição de novos exemplares que podem ter sido extraviados ou que atendam 

às necessidades dos cursos e às exigências do MEC. 

 

 
QUADRO 17: Acervo bibliográfico da SESP   

Fonte: Biblioteca, 2009 

 

 

Com uma distribuição interna bem definida, a biblioteca é composta pelos 

setores: direção, processos técnicos, periódicos, empréstimo, leitura, acervo e 

multimídia. Em 2008 o corpo técnico-administrativo contava com 1 (uma) 

bibliotecária-chefe, 2 (duas) bibliotecárias-adjuntas, 12 (doze) auxiliares-

administrativos, 2 (dois) digitadores, 4 (quatro) atendentes e 2 (dois) estagiários. 

São 24 (vinte e quatro) computadores e 7 (sete) impressoras, além de scanners, 

fax, multifuncionais e outros equipamentos, distribuídos de acordo com a 

necessidade. Há um laboratório multimídia com 10 estações do tipo “Thin Client”, 

Área Títulos Volumes 
Periódicos 

Nacionais 

Periódicos 

Internacionais 

Ciências Biológicas 104 520 - - 

Ciências da Saúde 282 822 45 09 

Ciências Exatas e da Terra 668 2.006 12 14 

Ciências Humanas 1.662 5.655 99 - 

Ciências Sociais Aplicadas 7.053 22.116 199 55 

Engenharias 312 491 02 - 

Lingüística, Letras e Artes 1.342 6.906 39 - 

TOTAL 11.423 38.516 396 55 
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este completa a estrutura tecnológica permitindo aos alunos: buscas no acervo, 

pesquisas na internet, desenvolvimento de trabalhos, impressões, gravações de 

CD e outros recursos.  

O horário de funcionamento da biblioteca está totalmente adequado às 

necessidades dos alunos, visto que a FATECPB possui curso matutino e a 

biblioteca funciona das 7:00 às 22:00 horas abrangendo assim todos os horários 

do curso além dos períodos vespertino e noturno. 

Conforme a pesquisa de satisfação aplicada pela comissão, a biblioteca 

atende à demanda dos alunos e dos professores, com ressalva ao espaço físico. 

Atualmente, com 1.440 m² (um mil quatrocentos e quarenta) de área, a biblioteca 

contém 67 (sessenta e sete) cabinas individuais de estudo, 280 (duzentos e 

oitenta) assentos para usuários em geral e 43 mesas. Lugares para estudo 

individual e em grupo, prateleiras para livros, espaço para terminais de consulta e 

outros podem ser ampliados para maior conforto. Bases de dados podem 

complementar e ampliar o acervo tecnológico. Porém, estes quesitos foram 

qualificados pela diretoria como projetos em andamento, conforme pôde ser 

observado no projeto de construção. Nele, está prevista a construção de uma 

biblioteca central que substituirá a atual contemplando todos os pontos fracos 

observados nesse relatório. 

Diante do exposto, considera-se um nível bastante elevado de adequação 

da infra-estrutura da biblioteca, em função das atividades acadêmicas, isto sem 

deixar de ressaltar o constante investimento em melhorias das instalações, e 

também a adequação das dependências ao atendimento de portadores de 

necessidades especiais. 

É de conhecimento comum que a biblioteca da SESP é uma referência na 

cidade de João Pessoa. Estatisticamente, boa parte dos usuários que a 

freqüentam são alunos de outras instituições ou até mesmo estudantes de 

segundo grau, cursinhos, candidatos a concursos e ainda pessoas outras em 

busca de conhecimento. Este é mais um indicativo da qualidade dos serviços 

prestados por este segmento da Instituição. Qualidade esta que justifica a 

satisfação dos docentes e discentes, conforme representada na pesquisa de 

satisfação aplicada, consta que a maioria dos quesitos teve qualificação 
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satisfatória na visão dos discentes pesquisados, chegando a mais de 80% (oitenta 

porcento) de satisfação no quesito “instalações”. 

De uma maneira geral, a biblioteca atende perfeitamente às necessidades 

da comunidade acadêmica. Como é comumente observado em instituições em 

processo de crescimento, alguns processos merecem especial atenção e algumas 

adaptações. Por exemplo: a quantidade de funcionários e de equipamentos de 

informática está em constante análise, de modo que já se detectou sinais de 

insuficiência conforme observação da direção. O sistema de informática de 

controle dos livros é o MULTIACERVO. Um software adquirido de uma empresa de 

Belo Horizonte e que atende às necessidades atuais. Porém, já existe um estudo 

na biblioteca de migração para um sistema mais robusto, o MARC. 

Fazendo uma análise mais detalhada e em conjunto com a coordenação da 

biblioteca, observa-se alguns tópicos que, mesmo com o elevado índice de 

satisfação, podem ser melhorados. É importante salientar que nenhum deles afeta 

o bom andamento das atividades acadêmicas. Por exemplo: 

¶ uma melhor adaptação de alguns móveis às necessidades de 

portadores de deficiências; 

¶ a quantidade de funcionários necessária para um perfeito 

atendimento personalizado aos alunos também pode ser revista;  

¶ e o parque tecnológico merece ser incrementado para ajudar 

neste atendimento mais eficiente aos usuários. 

 

5.8 Planejamento e Avaliação 

 

Foi a partir do segundo semestre de 2004, com a constituição da CPA, que 

a auto-avaliação da FATECPB começou a acompanhar o planejamento institucional 

e a contribuir para as melhorias na Instituição. A primeira comissão trabalhou 

somente no segmento de pesquisas de satisfação, gerando alguns resultados que, 

no entender da diretoria, não foram suficientes para contemplar todos os 

objetivos da avaliação. Com isso, foi nomeada uma nova comissão própria de 

avaliação, que vem, gradativamente, ampliando o acompanhamento do 

planejamento institucional.  
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O trabalho da comissão sempre culmina com o relatório final que contempla 

todas as dimensões sugeridas pelo SINAES, além de acompanhar, sugerir e criticar 

a relação entre o planejamento e o crescimento institucional. 

Uma das principais contribuições do processo de auto-avaliação da 

Instituição é a abertura de novas possibilidades de discussão com a comunidade 

acadêmica.  

 

5.9 Políticas de Atendimento a Estudantes e Egressos 

 

5.9.1 Estudantes 

 

Os critérios de admissão da FATECPB são coordenados pela área 

acadêmica, em conjunto com a secretaria geral e a comissão responsável pelo 

processo seletivo. Os candidatos podem ingressar na Instituição, através do 

processo seletivo normal ou através de transferência de outras instituições. 

Existem vagas para alunos graduados e aqueles que fizeram ENEM, além dos 

programas sociais do governo que a FATECPB participa, PROUNI e FIES. Todos 

estes modelos de admissão de estudantes são regulamentados em documentos 

oficiais da Instituição e estão à disposição dos interessados na secretaria geral da 

FATECPB. É neste local que os alunos podem dirimir dúvidas e ingressar com 

processos de transferência, inscrições e outros. 

Para que haja um melhor conhecimento do perfil do aluno tendo em vista 

um atendimento mais personalizado, a FATECPB promove uma pesquisa com 

todos os candidatos que participam do processo seletivo. Eles preenchem um 

questionário sócio-econômico no ato da inscrição. Através deste, a FATECPB tem 

acesso a algumas informações que permitem um trabalho direcionado com estes 

alunos.  

Um ponto positivo a se ressaltar é o apoio fornecido pela FATECPB aos 

estudantes menos favorecidos financeiramente. Através dos programas sociais do 

governo como PROUNI e FIES, são 3 (três) e 4 (quatro) alunos inscritos 

respectivamente.  
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Na visão da comissão de avaliação, os mecanismos de apoio acadêmico 

ainda não são satisfatórios. Não foi detectado em 2008 nenhum trabalho 

direcionado para os alunos com dificuldades acadêmicas e pessoais. Por este 

motivo, é proposta a criação de um programa de apoio às dificuldades de 

aprendizagem.  

No aspecto legal, os deveres e os direitos dos estudantes estão 

regulamentados no regimento da Instituição. Como sugestão de melhoria, a 

FATECPB deverá tornar estas informações mais acessíveis aos alunos e 

professores.  

As políticas de incentivo à participação de eventos, projetos com 

professores e estágios geram resultados, apesar de precisarem de uma maior 

organização, clareza e divulgação.  

5.9.2 Egressos 

 

A FATECPB ainda não possui um programa de relacionamento com o 

egresso. Sugere-se: 

¶ implantação de um serviço de encaminhamento profissional dos 

egressos; 

¶ acompanhamento das atividades desenvolvidas por egressos e as 

suas contribuições sociais; 

¶ criação de algum tipo de associação (em conjunto com o DCE) de 

ex-alunos.  

¶ implantação do programa de atualização e educação continuada; 

 

5.10 Sustentabilidade Financeira  

 

A receita da FATECPB é o resultado das mensalidades cobradas dos alunos 

dos vários cursos ofertados, sendo parcialmente suficientes para a manutenção e 

expansão moderada das atividades operacionais da entidade, principalmente no 

que tange aos dispêndios relativos a folha de pagamento, tributos incidentes 

sobre o faturamento e o lucro, contribuições sociais incidentes sobre a folha de 
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pessoal, faturamento e lucro, obrigações trabalhistas, custeio da máquina 

operativa e recursos alocados no giro de curto prazo da empresa, notadamente os 

pagamentos efetuados aos fornecedores habituais. Vale ressaltar que a Sociedade 

de Ensino Superior da Paraíba (SESP), mantenedora da FATECPB, arca com 

possíveis déficits e investimentos. 

Com relação ao processo de expansão da FATECPB, salienta-se que os 

investimentos realizados em novas estruturas físicas, denominados de imobilizado 

em andamento, são efetivados a partir de geração de fluxos de caixa ou 

financeiros excedentes aos dispêndios operacionais da SESP, haja vista o alto 

custo de imobilização de recursos e o nível de inadimplência do setor de 

educação, combinado com legislação paternalista no que se refere ao processo de 

cobrança e penalização ao usuário inadimplente. A FATECPB prescinde de 

captação de recursos de operações de crédito junto a Instituições Financeiras ou 

Creditícias, realizando enorme esforço para manter sua expansão a partir de auto-

suficiência de recursos. 

Assim sendo, depreende-se que os lucros excedentes gerados pela 

companhia são reaplicados na atividade fim da FATECPB, praticamente inexistindo 

saída de recursos aos proprietários a título de dividendos ou participação 

societária.  

No que se refere às Políticas direcionadas à aplicação de recursos para 

programas de ensino vale esclarecer que a alocação de recursos é feita através 

das necessidades do curso de graduação existente, dentro dos parâmetros de 

custos alocados pela contabilidade a cada segmento, inseridos nos planos 

orçamentários empresariais da FATECPB. Ressalta-se que os segmentos de 

graduação e extensão apresentam focos alocativos de custos diferenciados, em 

função dos centros de resultado elaborados pela contabilidade da Instituição, 

possibilitando análise gerencial acerca do desempenho financeiro de cada um 

deles.  

No que se refere à captação de recursos ordinários oriundos das 

mensalidades de graduação, existe compatibilidade entre o PDI e o orçamento 

empresarial previsto. Com relação à estrutura de custos e despesas operacionais, 

também há correlação material entre os gastos orçados e o previsto no PDI. 
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No orçamento empresarial para o referido ano civil, os recursos alocados 

serão operacionalizados a partir da geração de fluxos financeiros excedentes das 

atividades operacionais normais da SESP. 

Atualmente, há compatibilidade entre cursos oferecidos e as verbas e os 

recursos disponíveis. A SESP, apesar das dificuldades inerentes a qualquer 

atividade empresarial, apresenta lucros econômicos anuais, os quais 

transformados em recursos financeiros, gerenciados pelos fluxos de caixa 

operacionais da empresa, consegue manter seus cursos regulares e implementar 

moderadamente seus planos de expansão. Salienta-se que para tanto, a FATECPB 

está implementando política de captação de recursos a partir da celebração de 

acordos e convênios com diversas instituições de caráter público e privado, com 

vistas a uma expansão de sua receita operacional e conseqüente melhora no 

desempenho financeiro global da SESP. 

As obrigações trabalhistas e previdenciárias incidentes sobre a folha de 

salários estão sendo cumpridas rigorosamente em dia, sem qualquer prejuízo ao 

corpo docente e ao pessoal técnico-administrativo. Todas as folhas de pagamento, 

inclusive o décimo terceiro salário são pagos pela SESP aos seus colaboradores 

sem atraso. Dessa forma, não há atrasos regulares. Os salários são pagos em 

consonância com a legislação trabalhista. Quando houve algum atraso, este foi 

pago com multa corrigida pelas normas regentes. Vale ressaltar que não foi 

preciso acordo com sindicato para pagamento de salários. 

À medida que as atividades operacionais da Instituição crescem, existe uma 

preocupação gerencial da cúpula decisória da entidade em adequar o espaço físico 

da empresa às necessidades iminentes acadêmicas da Instituição. Assim, 

caracterizada a demanda por incremento de espaço físico, deflagra-se uma 

solicitação de inserção nos orçamentos da empresa para alocação de recursos em 

melhorias e expansão de seus ativos fixos.  

O setor contábil da SESP aloca separadamente despesas efetivas e àquelas 

referentes à despesa corrente, de capital e de investimento, possibilitando 

controle efetivo sobre despesas de caráter corrente e aquelas de capital. Para 

tanto, basta analisar os balancetes contábeis mensais ou os balanços sociais 

anuais. 
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6. Considerações Finais 

 
Os processos de avaliação da FATECPB foram iniciados em seus primeiros 

anos de funcionamento de forma bastante simples e limitada à avaliação de 

professores. A cada semestre os formulários de avaliação docente passaram por 

mudanças, das quais a mais radical foi concretizada em 2005, momento em que 

foi introduzida a auto-avaliação discente. Em 2008 diversas alterações foram 

propostas no formulário de coleta de dados na intenção de aperfeiçoar o sistema. 

Além o processo de tabulação e análise dos resultados passou a utilizar modelos 

avançados de planilhas eletrônicas. 

A metodologia utilizada já está sendo discutida e novas propostas estão 

sendo avaliadas. Certamente, o próximo ciclo de avaliação trará novidades no que 

se refere à metodologia implantada, principalmente, porque serão criadas 

subcomissões de avaliação. A sensibilização foi e continuará sendo executada de 

forma a assegurar o envolvimento de todos. 

Vale ressaltar que a participação efetiva de todos os agentes da Instituição 

é fator essencial para a continuidade da avaliação. A CPA cumpriu sua tarefa de 

buscar informações, estudar, analisar, refletir, criticar, elogiar e sugerir mudanças 

que melhorem a Instituição. Ela teve a participação ativa de todos os seus 

membros, representantes docente, discente, técnico-administrativo e comunidade, 

bem como o apoio da direção da FATECPB e da mantenedora SESP. 

Esse relatório atende ao que foi proposto no Projeto de Auto-avaliação da 

FATECPB, já que esse último contemplou as exigências do SINAES, ele descreve e 

analisa o processo geral de funcionamento da instituição. Mecanismos dessa 

natureza só ajudam a melhorar a qualidade da educação e a FATECPB está 

fazendo a sua parte, dando os devidos encaminhamentos conforme sugeridos 

nesse relatório e promovendo a melhoria contínua de suas atividades como 

Instituição de ensino superior. 
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Legislação e Documentos Consultados 

 
¶ PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) 

¶ Projetos pedagógicos dos cursos 

¶ Portaria nº 2205, de 22 de junho de 2005 

¶ Diretrizes para a Avaliação das Instituições de Educação Superior 

¶ Lei Nº 10.861 (institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior) 

¶ Portaria Nº 2.051, de 9 de Julho de 2004 

¶ Portaria do INEP Nº 31, de 17 de Fevereiro de 2005 

¶ Orientações Gerais para o Roteiro de Auto-Avaliação das 

Instituições 

¶ Portaria Nº 09, de 16/02/2005 (compõe a Comissão Técnica em 

Avaliação Institucional e dos Cursos de Graduação) 

¶ Portaria MEC nº. 398, de 03 de fevereiro de 2005 

¶ Portaria nº 106, de 23 de julho de 2004 (nomeia os membros da 

Comissão de Avaliação Institucional) 

¶ Portaria nº 990, de 03 de abril de 2002 (estabelece as diretrizes 

para a organização e execução da avaliação das instituições de 

educação superior e das condições de ensino dos cursos de 

graduação) 

http://www.pucrs.br/autoavaliacao/portaria2205.pdf
http://www.pucrs.br/autoavaliacao/diretrizes_cpa.pdf
http://www.pucrs.br/autoavaliacao/lei_sinaes.pdf
http://www.pucrs.br/autoavaliacao/rai_orient_ger_30-08-04.pdf
http://www.pucrs.br/autoavaliacao/port_inep_31-17-02.pdf
http://www.pucrs.br/autoavaliacao/rai_orient_ger_30-08-04.pdf
http://www.pucrs.br/autoavaliacao/rai_orient_ger_30-08-04.pdf
http://www.inep.gov.br/download/superior/2005/avaliacao_institicional/portaria_INEP_n9.doc
http://www.inep.gov.br/download/superior/2005/avaliacao_institicional/portarias_MEC398.doc
http://www.inep.gov.br/download/superior/2004/Legislacao/Portaria_AI_n106_de_23_07_2004.doc
http://www.inep.gov.br/download/superior/2002/Legislacao/PORTARIA_N_990.doc
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